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PESQUISE, COMPARE ECOMPROU
f

Casa Saúde
/ ' ’

Na hora de comprar oseu plano não tem engano, amelhor opção éSanta Casa Saúde.
Para quem busca para sua empresa ou família oamor como atitude ocerto éSanta Casa Saúde

Por isso, todos estão cantando: "esse éoplano que eu quero".
Ligue: trinta, trinta etrês, cinco meia, nove zero!

h

Ligue: 44 3(^-569(^
www.pJanodesaude.santacasamàringa.com.br
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Cooperativismo no Brasil
caminho <do crescimentoo

o m e r c a d o etaxas de juros mais competitivas que
ofertando produtos eserviços ajustados às necessidades
dos cooperados. Uma parte das sobras (lucros) da
cooperativa retoma aos cooperados. Adivisão e
proporcional àmovimentação financeira que cada um
realiza. Aoutra parte da sobra irá compor oF.R. (Fundo
de Reserva) eoFates (Fundo de Ass. Técnica eEd.). E
importante salientar que toda a
permanece na comunidade, impulsionando eirrigando a
economia local .

Sicoob -Qual ocritério para aparticipação dos lucros?
Como éfeita esta distribuição?
Ajita -Uma parte épara pagamento de juros ao capital,
que éfeito sempre no último dia do ano. No caso do
Metropolitano, no último ano foram creditados juros
equivalentes a100% da taxa média Selic, (taxa básica
utilizada como referência pela política monetária no
Brasil), taxa máxima permitida por lei. Numa etapa
seguinte, na Assembléia Geral Ordinária, realizada
em fevereiro de 2010, foi distribuído orestante
das sobras proporcionalmente àmovimentação

Em franca expansão, as cooperativas de crédito
quistando, acada ano, mais espaço no

Hoje, 0país possui _
no Brasil vêm
mercado financeiro,
cooperativas de crédito, num total de 4,5 milhões de

c o n

1 .400

associados e4.200 pontos de atendimento.
OSicoob éasexta maior rede de serviços

financeiros do país, servindo amais de 1,7 milhão de
associados, organizados em 608 cooperativas de crédito
singulares, 14 centrais, uma confederação eum banco

entidades

sobra gerada
" A o s e

o s p e s s o o s
“operorer^

PQssom
cooperativo (Bancoob). Juntas, essas
constituem omaior sistema cooperativo de crédito
brasileiro, presente em 21 estados.

Entender ocooperativismo eseus benefícios e
fundamental para quem deseja crescimento pessoal eda
comunidade. Odiretor presidente do Sicoob
Metropolitano, Luiz Ajita, esclarece as dúvidas mais
comuns sobre ocooperativismo de crédito eaponta os
rumos da atividade no Brasil.

Qser (fonos dQ
instftuiçôo, gerindo

economias es u o s

seu Capital
finance i ro . '

Engenheiro de formação, com mestrado em
Ciência eTecnologia de Polímeros, Ajita éum
empreendedor que apostou nos benefícios do
cooperativismo. OSicoob Metropolitano possui uma
carteira de mais de 20 mil cooperados. Confira na
entrevista as vantagens eos desafios do cooperativismo
de crédito no país.
Sicoob -Quais as vantagens de ser cooperado? Por que
optar por uma cooperativa de crédito, como oSicoob?
Ajita -Ao se cooperarem, as pessoas passam aser donas
da instituição, gerindo suas economias eseu capital
financeiro. Essa éaprincipal vantagem. Na condição de
cliente edono, ocooperado tem possibilidade de
participar da administração efiscalização, bem como
propor melhorias pai^s odesenvolvimento
cooperativa. Olucro não éoobjetivo principal, por isso a
coopsfativa atua em favor do cooperado, com tarifas e

que ocooperado teve na cooperativa. Sendo
assim, sobre osaldo médio do depósito àvista,
foram creditadas sobras equivalentes
quatro meses de aplicação. Vale
lembrarque este depósito àvista
nos bancos não recebe nenhum
benefício. No

1

caso do saldo
médio das aplicações, foram
creditadas sobras equivalentes
amais um mês de aplicaçãôÉ

0-OoopeiBdec o m o s e

recebesse

terceiro" db
finalmente, ,i
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'̂ aplicação. E,9̂ * pagou Juros

d a

A|i,ç I
d r a l o r

. l J



a o '■«aliza
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5‘coob -
a n o s ?

A j i t a -

■ 0^empréstimos
parcela das sobras, significando que os

Imenores que os estabelecidos na
err iprést imo.
ocresc imento do SIcoob nos ú l t imos

Empresário eEmpresários” para a"Livre Admissão.
que mudou basicamente éapossibilidade de
ampliação do quadro social, antes restrito aí*
empresários eagora aberto atodas as pessoas físicas®
Jurídicas. Apartir de agora poderemos
profissionais liberais, produtores rurais, prestadores d®
serviços, entre outros. Essa m
maiores possibilidades de negócios com ganho d®
escala, mas exigirá maiores cuidados na gestão do*
negócios. Agora podemos nos comparar
pequeno banco.
SIcoob -Como você avalia, hoje, ocoopcratlvlsmo n®
B r a s i l ?

cooperativa tambémn a
}u m a

P^9os foram
d o

Qual atendf*

O ‘^''Sscimento do Sicoob Metropolitano em
foi basta

'̂̂ '̂ 'nistrados
reais (evol

udança significar®
nte expressivo. Em 2009, os recursos“A cooperativo

gvoluiu investindo
tecnologia de
i n f o r m a ç õ e s ,

oprimorando o
de p rodu tos

e s e r v i ç o s

e p r e s t o n d o
a tend imen to

diferenciodo e
qualificado oo

c o o p e r a d o . "

passaram de 101 para 121,1 milhões de
^Çào de 20%); as operações de crédito de 78,4

bilhões de reais (evolução de 32%); eo
liquido de 16,6 para 21,7 milhões de reais

^ _ de 30%). As sobras brutas, antes das
*®9ais passaram de 3,3 para 5,08 milhões de

®volução de 50%), sendo que as sobras mais juros
(evoliT'̂ *Çao de 12%), sendo estas sobras creditadas para

a u i fpara 103,7
patrimônio
(evolução
desti

e m

oferto

AJlta -Ocooperativismo de crédito no Brasil vem
crescendo mui to nos ú l t imos anos, mas
representatividade no mercado bancário épequer®'
em torno de 1,5% dos ativos totais. Para pod®^
enfrentara acirrada concorrência no mercado bancáriO'
0sistema cooperativista precisa crescer rápido ed®
maneira consistente. Precisamos atingir pelo mero*
10% do mercado nos próximos anos. Também temo*

aeficiênd®

asu®
a o

o s cooperados
cooperativa
informações,
serviços

na conta capital. Além dos números, a
evoluiu investindo em tecnologia de

eprimorando aoferta de produtos e
6prestando um atendimento diferenciado e

falou ~última Assembléia Geral Extraordinária
!‘!''fe Admissão. Bo que se trata equais asvantagens para

Ajita -Em

outros grandes desafios como
microeconômica, aviabilidade econômica, aeducaça®

e®cooperativista, 0aprimoramento da governança
profissionalização da gestão, por meio da qualificaçaí
dos administradores egerentes.

o c o o p e r a d o ?

nossa Assembléia, do dia 8de junho, oSicoob
etropolitano passou da modalidade de "Pequeno

CRESCIMENTO

ProcapcredLivre Admissão \ INVISTA NA COOPERATIVA EAUMENTE SEU CAPITAL

OSicoob Metropolitano
o f e r e c e o p ç õ e s a

cooperados para participarem
m a i s d a s a t i v i d a d e s . d a
cooperativa. São duas linhas de
crédito para aintegralização do
capital social: oProcapcred
Sicoob Cotas Partes.

D e a c o r d o

O cooperat iv ismo de créd i to c resceu
m u i t o n o s ú l t i m o s s e u sseis anos. OBanco Central

cooperativas tivessempermitiu que as
Admissão, concorrendo mais efetivamente
sistema bancário.

a L i v r e

c o m o

Éno interior dos
c o n c o r r ê n c i a c o m

estados que a
a u m e n t a . A so s b a n c o s

cooperativas têm demonstrado grande capacidade
de influenciar omercado local, incluindo
financeiros de uma região. No sul do Brasil, quase
90% dos municipios têm
Existem cidades em que acooperativa
responde por até 80% dos

A - /
' « A .c o m

Gerente de Crédito, Helcioo s c u s t o s

Meneguetti, oobjetivo éfortalecer aestrutura da cooperativa:
ter condições de fazer maisuma cooperativa. Passa

u m a d a s

m o s a

empréstimos. Para ocooperado
vantagens ao ampliar seu capital social éque ele se torna '
cooperativa- Dessa forma.

r e c u r s o s

a t é m e s m o
rriais

®nipre
ativo nam o v i m e n t a d o s . H à

municípios onde as cooperativas
r e i n a m a b s o l u t a s ,
concorrência de bancos.

na divisão anual das sobras da
.. um rendimento maior or

uma remuneração equivalente àtaxa Selic e, computando oque é
oque retoma no final do exercício, aoperação se torna atrativa" c e
Procapcred-Financiamento deaté R$ 10 mil, destinado a

cooperado tem obenefício de obter s a , 0

s e m a

M
W . ■^!'^'■ídicaseapessoas físicas autônomas. como produtores rurais

prestadores de serviços autônomos emicroempreendedores.
Sicoob Cotas Parte -Financiamento de até R$ 50 mil destinadocooperados.^ Ôdos o s
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I n v e s t i m e n t o s

^Novos PACs em Maringá
0SICOOB METROPOLITANO INAUGUROU NESTE MES DE JULHO

MAIS DOIS PONTOS DE ATENDIMENTO AO COOPERADO (PAC).

Duas regiões de grande população em
Ivlaring^ foram beneficiadas com ainstalação de novos
p/vCs. OSicoobjá está atendendo no Jardim Alvorada, na
ŷgnida Alexandre Rasgulaeff, 459, sob aorientação do

gerente Elio Lucena Carlos; eno Maringá Velho, na
Avenida Brasil, 5.856, com Wagnelson Peixoto.

Segundo Hermenegildo Rubim, Gerente de
planejamento e
Metropolitano, ainauguração dos PACs está vinculada à
mudança do estatuto, que agora conta com aLivre
Admissão de associados; "Com anova proposta,
pretendemos estender aoferta de créditos eserviços.
Nossa meta éainauguração de dois PACs por ano na

região metropolitana, levando crédito eatendimento
diferenciado para as regiões com mais difículdade,
descentralizando ocrédito einvestindo no potencial das
comunidades locais", diz.

Os dois bairros foram escolhidos pelo Sicoob
após um estudo de viabilidade, que confirmou a
necessidade de PACs. De acordo com Rubim, os novos
empreendimentos devem apresentar resultados
positivos: "Nossa expectativa éamelhor possível. O
Jardim Alvorada éum bairro residencial de grande porte
e0Maringá Velho éum bairro antigo ecom comércio em
plena expansão. Porém, ambos são desassistidos pelas
instituições financeiras".

O s d o i s

b a i r r o s f o r a m

e s c o l h i d o s

pelo Sicoob
a p ó s u m
e s t u d o d e

v iob i l idade,

que confirmou
0 n e c e s s i d a d e

d e P A C s .

D e s e n v o l v i m e n t o d o S i c o o b
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N o v o PA C n o J a r d i m A l v o r a d a . Novo PAC em Maringá Veiric.

▶Unindo forças
SICOOB METROPOLITANO ESICOOB CREDI NOROESTE

SE UNEM. FORTALECENDO 0COOPERATIVISMO.

Paraná: 'Com esta iniciativa, vamos ampliar as
perspectivas de negócios com nossos cooperados,
imprimindo sinergia equalidade, além de propiciar
menores custos. Juntos, seremos mais fortes", considera.

Para oDiretor Administrativo eFinanceiro do
Sicoob Credi Noroeste, Shigueru Nakashima, afusão das
cooperativas também fortalecerá acidade de Campo
Mourão eRegião: “Estamos emplacando abandeira
Sicoob. Com aparceria, anova cooperativa passa ser de
Livre Admissão e, portanto, apta aatender todos
segmentos da economia local".

De acordo com oSuperintendente Executivo
do Sicoob Metropolitano, Ideval Luis Curioni, oprocesso
de migração ocorreu normalmente eos cooperados já
estão operando com as linhas de crédito elimites
operacionais unificados: "A expectativa éde ampliação
substancial nos negócios", conclui.

No dia 30 dejunho, oSicoob Metropolitano eo
Sicoob Credi Noroeste de Campo Mourão se uniram
para constituir uma cooperativa de crédito única emais
forte. OSicoob Metropolitano iniciou suas atividades em
1999, eoSicoob Credi Noroeste em 2003. Hoje, em um
momento de maturidade empresarial, aunião foi o
caminho para ocrescimento eodesenvolvimento.

Anova cooperativa terá um quadro de mais de
22 mil associados, uma carteira de crédito de R$ 156
milhões eatuação em sete cidades do Estado do Paraná:
Maringá, Campo Mourão, Sarandi, Marialva,
Mandaguari, Cianorte eAstorga. Com aunião, serão 19
pontos de atendimento garantindo atenção completa
aos cooperados.

o s

S e g u n d o o P r e s i d e n t e d o S i c o o b
Metropolitano, Luiz Ajita, aunião representa o
fortalecimento do cooperativismo de crédito no Sicoob

L Éft; _Ml 0 3I i T É ^ l l l ^■á l



C r e s c i m e n t o

Reinauguração dos PACs
d e S a r a n d i e M a r i a l v a

Para melhor atender aos
cooperados, oSicoob Metropolitano ■
investiu nos PACs de Sarandi e- !
Marialva. Além da readequação dos

f »
A l é m d a

readequação dos
espaços , com
novo layout e

nova l ogomarca ,
forom adquiridos

m ó v e i s e

equipamentos,
aumen tando o

c o n f o r t o e a

s e g u r a n ç a .

espaços, com novo layout enova
logomarca, foram adquiridos móveis
eequipamentos, aumentando
conforto easegurança.
S A R A N D I

o

Reinauguração <Jo PAC fle Marialva.

dos diretores do Sicoob Metropolitano eParaná.
discurso de reinauguração, houve odescerramenW*' i
placa eocafé da manhã aos convidados
autoridades presentes, estavam ovice-prefeito Evand' |
iosé da Cruz Araújo eosecretário da Indústria ‘
Comércio de Marialva, Luiz Carlos Stefano.

OSicoob de Marialva, município de 30
habitantes, tem seis anos de atividade, oPAC
reinaugurado em novo endereço, passando da
Washington Luiz 915, para aAvenida Cristov̂
Colombo, 1099.

De acordo com oGerente Geral. Valmir Morei"’
amaior expectativa agora éocrescimento; "No
PAC, ficamos mais próximos das
financeiras eocooperado tem a
centro da c idade. Estamos na
próximos dos locais onde ofluxo de
é m a i o r " .

Reinaugursçoo do PAC de SeranQi,-Areinauguração em
Sarandi aconteceu dia 11 de maio, com apresença de
vários cooperados, diretores do Sicoob Metropolitano e
Paraná econvidados, como oPresidente da Associação
Comercial de Sarandi, Orfeu Valdecir Casagrande.

OPAC de Sarandi, município de 100 mil
habitantes, está instalado há oito anos. Opontó de
atendimento, que fica na Avenida Londrina, passou do
número 993 para onúmero 1021A.

Para oGerente Geral, Ourides Junior Sorpilli, a
nova estrutura do Sicoob teve uma mudança expressiva:
"Agora estamos em um ambiente mais agradável. O
prédio énovo efoi construído exclusívamente
Sicoob, pensando no melhor para os cooperados. Além
disso, oSicoob de Sarandi foi oprimeiro no Paraná a
mudar alogomarca. oque contribui para aidentificação
da cooperativa", considera.

MARIALVA- No dia 17 de maio foi avez dos cooperados
d e M a r i a l v a c o n h e c e r e m o n o v o PA C . O e v e n t o a

exemplo de Sarandi, foi aberto com apresença de alguns

Entre'

p a r a o

otJtras institui?̂
opção de estar
®''®oida princip«‘
"®̂soasenegóci®̂

CONHEÇA

L i m i t e P l u s
OSicoob Limite Especial Plus éuma linha de crédito de até convencionais. Além do cooperado ter um em

50 mil reais, com taxas de juros diferenciadas eaberta aos custos reduzidos ele também terá uma remunera
cooperados que integralizam capital social novo na cooperativa, seja sobras da cooperativa", explica ^
oriundo do Procapered ou de Cotas Partes. De acordo com oSuperintendente Exe

Segundo oGerente de Crédito, Helcio Meneguetti, aprincipal LuisCurioni, oLimite Plus ésinônimo de força para
vantagem para ocooperado éque, nas emergências egastos ecrescimento ao cooperado: "Ao aderir ao ,
imprevisíveis, ele tem condições favoráveis de empréstimos: cooperado tem uma taxa de juros especial alav,'̂ '̂ ^
"Quando ocooperado precisar, acooperativa vai auxiliá-lo. No negócios. Adicionalmente aumenta seu patrim'
Limite Especial Plus, ataxa de juros émenor que ausualmente pianta uma reserva financeira que se valorizar"̂
praticada. Osistema éparecido com ode cheque especial. Atempo.alémdecontribuir
vantagem éque os juros não passam de 30% do valor das taxas

Plus, ®
a n c®hdo seu5

Pessoal ®

longo ào
"̂ îsforte'

op io

para tornara cooperativ

Coopefsíya de Poup*sa eCWiSlü cto» PíqüMws Empresárfo^ MIcfMiTflre^
Av.Cotr tc .7m.Z^CI7CE^^Smm1.^btsm ! l« )3O32«0O .
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PALAVRA DOPRESIDENTE

Á i Maringá também tem uma das maiores
rendas per capita do Paraná, segundo
dados de 2007 do Instituto Brasileiro de

Geografia eEstatística (IBGE). Na Cidade
Canção arenda édeR$ 18.914, enquanto
que em Londrina este número éde
R$ 16.055 eem Cascavel R$ 14.003.

T

.Depois do planejamento é
hora de colher os frutos

nas áreas de educação esaúde. Oresultado é
que os empresários eacomunidade se uniram,
investiram eestão colhendo os frutos.

Maringá também tem uma das maiores rendas
per capita do Paraná, segundo dados de 2007
do Instituto Brasileiro de Geografia eEstatística
(IBGE). Na Cidade Canção arenda éde R$
18,914. enquanto que em Londrina este número
éde R$ 16.055 eem Cascavel. RS 14.003.

Acondição privilegiada de oferecer
qualidade de vida eníveis diferenciados de
saúde eeducação está ajudando aatrair novos
investimentos. Segundo ajunta Comercial
do Paraná, oescritório regional de Maringá
recebeu nos sete primeiros meses do ano, 2.327
pedidos de abertura de empresas ou filiais. Isso
significa que. em média, são abertas mais de
300 empresas por més em Maringá eregião. O
resultado? Geração de empregos, renda, impostos
e. claro, progresso edesenvolvimento,

Tudo isso épossível porque acidade é
organizada socialmente eonde ainiciativa
privada epoder público trabalham em parceria,
independente do partido político do prefeito ou
dos vereadores. Esperamos que esta parceria
entre empresãrios. entidades einiciativa pública g
continue sendo próspera. |

As cidades brasileiras de médio porte, ou Seja.
que tém entre cem mil e500 mil moradores,
crescem acima da média nacional. Esta foi
aconstatação de um estudo do Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). Enquanto
que entre 2002 e2007, amédia anual de
cresc imento do Produto In terno Bruto (PIB)
do país foi de 4%, nas cidades médias esse
percentual foi de 5,4%. No Brasil, são 233 as
cidades de médio porte, incluindo Maringá.

Aedição 2.180. da Revista Veja, de primeiro
de setembro, traz uma matéria especial sobre
0assunto. Ecom base no estudo do Ipea, a
reportagem revela que Maringá registrou o
segundo maior crescimento do PIB da educação
eda saúde entre os municípios de médio porte
b r a s i l e i r o s .

Para nós. da ACIM, éuma consagração ver
que Maringá édestaque na educação esaúde.
Estas vocações inclusive foram diagnosticadas
pelo Movimento Repensando Maringá ainda
em 1997, Naquela ano, aACIM liderou o
planejamento estratégico onde lideranças de
diversos segmentos ajudaram aelaborar o
documento "Maringá 2020". contendo ações de
longo prazo para acidade continuar crescendo
de maneira planejada eordenada. Eneste
planejamento, as lideranças locais estabeleceram
áreas estratégicas para odesenvolvimento,
entre elas tornar acidade um polo de excelência

Adilson Emir Santos épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá (ACIM)

c r

IREVISTA J^QIM Setembro 2010
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■CONSULTAS ETRATAMEIVTO

■EXAMES ESPEOAUZADOS
Retinografia
Angiofluoresceincçrafia
B i o m e t r i a

Campimetria Computadorizada
Paquimetria
Topografia
Fotocoagulação àLaser
MicrosoDpia Especular de Córnea
O C T

P A M

Lentes de Contato

Ultrassonografía A/B

■Q R U R G I A S

Gru'̂ 1 de Catarata com Facoemulsificação
Transplante de Córnea Penetrante eLamelar
Anel Intraes&omal

Oruii^a de Mbpia, Astigmatismo eHipermetropia com Excimer Laser
Oairgia Vrtreorretiniana,
Orurgia de Glaucoma
Cruigias Palpebrais
Orurgia das Vias Lacrimais
Correção do Estrabismo
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■ESTRUTURA PLANEJADA EEQUIPAMENTOS DE PONTA
P R O P O R Q O N A M AT E N D I M E N TO C O M P L E TO

Dr. Paulo YoshioTakeut i -c tmis j?*

Dr. Masayassu Itikawa -crmiass

Dra. SimoneTiemi Yabiku - raM2i72i

Dra. Al ine Leonel Maimone -«muiss

Dr. Gustavo de Barros Siqueira -ckmimm

Dra. Marina E. F. Costa de Oliveira -crm um?

Dr. Ricardo Toshiro Miyamoto -cumzvjh

Dra. Thaís de Mello P. Bertolino !comuim

CENTRO DE EXCELÊNCIA EM OFTALMOLOGIA

Av. Rio Braixo, 723 -Zona 05 -44 3032.3600 -Maringá -Pr
www.hospitald3visacxJoparana.corn.br
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REVISTA ACIM ANO 47 tP502

REPORTAGEM DE CAPAENTREVISTA
Às vésperas da eleição, osociólogo e
cientista político Bolívar Lamounier, autor
de vários livros, fala sobre osistema político
brasileiro, fisiologismo eopanorama
para as eleições presidenciais; “Nunca,
nem nos governos militares, vimos esse
agigantamento eesse grau de interferência
do presidente (da República) no processo
eleitoral”, diz Lamounier na entrevista

Nos sete primeiiOs meses deste ano foram abertas mais de 2,3
mil empresas na cidade ena região; entre os investidores, há
empreendedores de outras cidades equem está ampliando os negócios
de olho numa economia pujante; conheça exemplos de empresários que
estão apostando na Cidade Canção edicas para abrir uma empresa
18

RECURSOS HUMANOS
Demitir um funcionário não éuma tarefa
fácil; especialistas no assunto egestores de
empresas dão dicas de como dispensar um
colaborador sem causar constrangimentos.
entre os conselhos dos entrevistados está

acomunicação da demissão em um lugar
reservado

I

PROMOÇÃO DE VENDAS
Uma ida ao supermercado ou feira livre
pode render, ao consumidor, adegustação
de bolachas, sucos, cafés etantos outros
produtos; aestratégia de promoção de
vendas tem diversas vantagens, mas
épreciso alguns cuidados para causar
uma impressão positiva egerar aumento
nas vendas

ERRATAS
Informamos que em relação àedição número 500 (julho) afoto publicada na página 78
não édo grupo folclórico português Os Lusíadas; afoto correta está reproduzida acima

Informamos ainda que na reportagem “Uma História de Vanguarda", na página
135, em relação àprimeira sede da ACIM, aobra não era de madeira conforme
mencionado na reportagem; aconstrução era de alvenaria efoi uma conquista da
gestão de Manoel Mário de Araújo Pismel
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pECO^.LtArdeINEcolnteligente. EcoSustentável. BcoGarden.
r r « l t l p n e p

w w w . e c o i n g a . c o m . b r0EcoGarden eleva todos os padrões de conforto
com tecnologia verde, qualidade de vida e
respeito pelo ambiente. Além da turbina eólica,
reúne outras soluções na utilização sustentável
dos recursos naturais. Uma relação saudável
com oambiente emais inteligência na redução
de custos para os condôminos.
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IBOLÍVAR LAMOUNIERENTREVISTA
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Corrupçã
QUE TOMOU CONTA DA POLÍTICA1
BRASILEIRA?I
Para reverter atendência, oque me

parece indispensável éfortalecer os
partidos mais sérios, sobretudo aque-1
lesque têm raízes reais na sociedadee
não dependem tanto do troca-trocade
benefícios com dinheiro público. ForJ
talecer os partidos mais “ideológicosfB
como se costuma dizer, embora eu
não goste dessa expressão. Enquanto
oobjetivo de quase todos os partidos
for apenas oacesso àmáquina pública,
eocontrole de recursos dentro dela.'
atendência não será revertida. A

pergunta éacertada quando fala em
reverter enáo em extinguir ofisio-̂
logismo. Extingui-lo ou reduzi-lo ao
mínimo étarefa para gerações. Basta
lembrar adependência financeira de
muitos estados eapenúria em que
vive pelo menos ametade dos muni-'
cípios em relação ao governo federal: !
esta éuma das fontes principais do ■
problema. , ■

SOCIÓLOGO ECIENTISTA POLÍTICO BOLÍVAR LAMOUNIER TEM
SIDO BASTANTE REQUISITADO NAS ÚLTIMAS SEIvIANAS. ÀS

VÉSPERAS DAS ELEIÇÕES NO BRASIL, ELE TEM SIDO PROCURADO
PELOS VEÍCULOS DE COMUNICAÇÃO PARA OPINAR SOBRE POLÍTICA
EELEIÇÕES. LAMOUNIER TEM UM BLOG NO PORTAL EXAME, ÉSÓCIO-
DIRETOR DA AUGURIUM CONSULTORIA, AUTOR DE VÁRIOS ESTUDOS
EOBRAS SOBRE CIÊNCIA POLÍTICA EINTEGRA AACADEMIA PAULISTA
D E L E T R A S . C O N F I R A A E N T R E V I S TA :

0

M
SER PLURIPARTIDÁRIO SIGNIFICA
TER 27 PARTIDOS POLÍTICOS. COMO
0BRASIL? EXISTE UM NÚMERO DE
PARTIDOS QUE PODE SER CONSIDERADO
MAIS ADEQUADO PARA 0PAÍS?
Existem 27 partidos registrados e

mais uns vinte aguardando registros.
Isso éum disparate. Liberdade para
aorganização eofuncionamento de
p a r t i d o s é f u n d a m e n t a l n a d e m o ¬
cracia, mas alei não precisa ser tão
permissiva, Alegislação poderia esta¬
belecer requisitos mínimos mais rígi¬
dos que os atuais, afim de assegurar
melhor arepresentatividade desses
grupos que criam partidos. Como
está hoje, oque estamos vendo, cada
vez mais, éuma fábrica de siglas de
alugue!. Mas não existe

de partidos que se possa considerar
m e l h o r e m t o d a s a s c i r c u n s t â n c i a s .

Eexiste uma outra questão, pior até
que aproliferação numérica, que é
afragmentação do sistema. Uso esta
expressão para indicar que mesmo
os maiores partidos são pequenos,
em termos relativos. Na Câmara dos
Deputados, omaior partido normal¬
mente não tem mais do que 20%
das cadeiras. Como opresidente
da República precisa organizar uma
maioria parlamentar que sirva como
base de apoio eajude aaprovar seus
projetos, ele acaba dependendo de
alianças heterogêneas enão raro
chantagistas.

0POPULISMO ÉUM FENÔMENO QUE
TEM ACONTECIDO EM PAÍSES EX-
COLÔNIAS. 0QUE ÊPRECISO PARAO
BRASIL SE LIVRAR DISSO?
F o r t a l e c e r a d e m o c r a c i a , i s t o

significa, por um lado, fortalecer
as instituições. Por outro, significa
combater opersonalismo, vale dizer,
amistificação do líder salvador da
pátria, do "pai dos pobres", do único
intérprete válido do sentimento na¬
cional. epor aí afora. Eem terceiro
lugar, robustecer avigilância dos
tribunais de contas, da imprensa e
da sociedade em geral contra odes¬
perdício de recursos públicos. Popu-
lismo équase sempre caridade com
ochapéu alheio. Quem paga aconta.COMO REVERTER 0FISIOLOGISMOu m n u m e r o

1 0 rev i s ta ACIM Se tembro 2010
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écomo uma centopeia maligna 97

semanas atrás aimprensa noticiou
amorte de cerca de 30 bebês, por
absoluto descaso, no hospital públi¬
co de Imperatriz.

no final da linha, nós sabemos. mistificação. Em São Paulo eno Rio
dejaheiro, oíndice de conclusão dos
projetos do programa está em torno
de 12 96. Trata-se, portanto, de uma
vitrine, de uma arma eleitoral. Ou
aatuação do governo Lula em tudo
oque diz respeito àinfraestrutura
(portos, aeroportos, estradas, ener¬
gia) épifia.

ACANDIDATA DILMA ROUSSEFF
AFIRMOU QUE “APRENDEMOS (PT)
QUE GOVERNAR UM PAÍS COMO 0
BRASIL ÉCONSTRUIR UMA ALIANÇA
AMPLA, QUE TENHA COMO DIRETRIZ A
QUESTÃO SOCIAL”. 0PT FEZ ALIANÇAS
QUE ERAM POUCO PROVÁVEIS ALGUNS
ANOS ATRÁS, COMO COM RENAN
CALHEIROS EA FAMÍLIA SARNEY.
lÁOPMDB APÚIAOPT EM ALGUNS
ESTADOS EEM OUTROS NÃO. QUAL 0
PROGNÓSTICO DESSAS ALIANÇAS?
Alianças como as mencionadas

devem-se em parte àdificuldade
de se formar maiorias mais consis¬
tentes. Mas isso não explica tudo.
No Maranhão, por exemplo. Lula
impediu oPT de se coligar com o
PCdoB eobrigou-o aapoiar Rose-
ana Sarney, Ora, dizer que oclã
Sarney também “tem como diretriz
aquestão social” ésubestimar a
inteligência dos eleitores. Poucas

NOS ÚLTIMOS DIAS, ACAMPANHA
DO CANDIDATO JOSÉ SERRA TEM
DESCIDO ALGUNS TONS. QUAL ASUA
OPINIÃO SOBRE AS ESTRATÉGIAS
DESENVOLVIDAS PELO CANDIDATO E
SEU PARTIDO?

Minha avaliação éque acampa¬
nha de José Serra começou mal, sem
u m e i x o b e m d e fi n i d o e a i n d a n ã o

sanou inteiramente esse problema.
Aquestão nem é“bater” menos ou
mais em Lula ou na ex-ministra Dil-

ma Rousseff. Há muitos aspectos em
que épreciso bater, outros em que
n ã o é n e c e s s á r i o n e m c o n v e n i e n t e .

Quanto ao Bolsa-Família. por exem¬
plo, aavaliação é. no geral, positiva.
Mas tome-se oPAC, pomposamente
denominado Programa de Acelera¬
ção do Crescimento. Éuma grande

OS ÚLTIMOS RESULTADOS DE INTENÇÃO
DE VOTO COLOCAM ACANDIDATA 00 PT
EM FRANCA VANTAGEM. ISSO FARIA DE
DILMA APRIMEIRA PRESIDENTE MULHER
NO BRASIL. JÁ 0PRESIDENTE LULA FOI 0
PRIMEIRO REPRESENTANTE DA CLASSE

OPERÁRIA ELEITO. ALÉM DISSO, NOS EUA
FOI ELEITO 0PRIMEIRO PRESIDENTE
NEGRO. VIVEMOS ALGUMA ESPÉCIE DE
TRANSIÇÃO POLÍTICA NAS AMÉRICAS? É
AHORA EA VEZ DAS “MINORIAS”?

Em certa medida, sim. No mundo
atual, as democracias se expandi¬
ram. ou se aprofundaram, como se
queira. Oeleitorado de cada país au-

C / ? á c a r a s ! f

VENHA VIVER AQUALIDADE DE VIDA
COM QUE VOCÊ SEMPRE SONHOU.

MAIS UM LANÇAMENTO DE SUCESSO.
Na Pedro Granado, além de contar com segurança
econfiabilidade, você pode ter certeza de que terá
amelhor valorização do mercado imobiliário.

MATRIZ: Av. Paraná, 470 -Térreo -Centro !(44) 3222-8866
FILIAL; Av. Prudente de Moraes, 998 -Zona 7-(44) 3225-4155
www.pedrogranado.com.br
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BOLÍVAR UMOUNIERENTREVISTA

tos de publicidade, na lavagem de
dinheiro, etc. Corrupção écorbo uma
centopeia maligna. I

Lula violou não só a"letra” da Consti¬

tuição, mas agrediu o“espírito” dela,
em d i ve rsas ocas iões .

m e n t o u e n o r m e m e n t e e o s m e i o s d e
comun icação também aumenta ram
seu alcance reforçando tal tendência.
Com isso, apolítica deixou de ser
uma atividade exercida quase só
por grandes comerciantes efazen¬
deiros. Mas por que digo em certa
medida? Porque houve no passado
vários exemplos de acesso àpolítica
por indivíduos, inclusive mulheres,
d a s c a m a d a s d e m e n o r r e n d a . N e m

sempre com bons resultados. Basta
lembrar Perón. um oficial de nível
m é d i o , e s u a m u l h e r E v i t a , u m a
dançarina que parece até ter sido
meretriz. Com apassagem dos dois
pelo poder, aArgentina caiu num
buraco do qual não conseguiu sair
completamente até hoje.

AOPOSIÇÃO NO BRASIL HOJEÉ
REPRESENTADA PELOS PARTIDOS
PSDB, DEM EPPS. 0SENHOR CHAMA
AATENÇÃO PARA UMA ESTRATÉ6IA
ARQUITETADA PELO PRESIDENTE LULA
QUE "EMBUTE UMA INTENÇÃO DE
VIRTUALMENTE ANIQUILAR AOPOSIÇÃO
TUCANA”. COMO ISSO ÉPOSSÍVEL?
Citarei só três fatos, todos impor¬

tantes edo conhecimento público.
Primeiro, uma ação deliberada e
s is temãt ica de envenenamento da
imagem do antecessor, Fernando
Henrique. Segundo, em conexão
com oescândalo do mensalâo. Lula
não perdeu uma chance de acusar
oPSDB de "golpismo”. Ocorre que
oPSDB fez justamente ooposto.
Fez opossível eoimpossível para
acrise política não comprometer a
legitimidade do governo e, em par¬
ticular. para que ela não atingisse o
então ministro da Fazenda. Antonio
Palocci. Terceiro, orolo compressor
montado para vencer aeleição.
Nunca, nem nos governos militares,
vimos esse agigantamento eesse
grau de interferência do presidente
no processo eleitoral. Para tanto.

QUAL ÉAOPINIÃO DO SENHOR SOBRE |0FINANCIAMENTO PÚBLICO OE 1
CAMPANHAS? |
Osistema atua! de financiamento

éem grande parte público. Eu penso
que 0sistema deve ser misto, porém
melhor organizado, com regras rea¬
listas etransparentes. Ademocracia'
requer eleições, eleições requerem:
dinheiro. Ofinanciamento exclusi-|
vamente público parece-me envolver
alguns problemas de difícil solução.í
Um éque seria muito mal recebido,
por uma ampla parcela da sociedade
e, assim, reforçaria um sentimento
antipolítico, que tem muito de anti-|
democrático. Outro problema éque o
financiamento público não impedî
corruptos de continuarem abuscar
recursos privados e, dessa forma, o
volume total de recursos se expandi-J
ria. piorando oque Já está ruim. í

0DEBATE DAS PROPOSTAS SOBRE

SEGURANÇA, EDUCAÇÃO.SAÚDEE
INFRAESTRUTURA ESTÁ RECEBENDO A
DEVIDA IMPORTÂNCIA DA IMPRENSA?
Penso que não. mas não sei se a

culpa éda imprensa, dos próprios
candidatos ou de nossas leis elei to¬

rais completamente obsoletas. Neste
último aspecto, parece que ainda
estamos com um pé no período dos
governos militares. Pessoas que se
propõem apresidir opaís epleiteiam
o v o t o d e 1 3 5 m i l h õ e s d e e l e i t o r e s

mal conseguem balbuciar suas idéias
pela televisão epelo rádio. Arigidez
no controle do tempo, nos debates,
éridícula. Istô para não falar nos
pseudo-candidatos. aqueles que se
apresentam por partidos sem condi¬
ções de eleger sequer cinco deputa¬
dos federais. Em tais condições, que
debate sério pode haver?

HÁ QUEM ACREDITE QUE ACORRUPÇÃO
NA POLÍTICA ESTÁ LIGADA,
PRINCIPALMENTE.ÀINDICAÇAQ
DE CARGOS PÚBLICOS. 0SENHOR
CONCORDA? EQUAL SERIA UMA
ALTERNATIVA PARA DIMINUIR A

CORRUPÇÃO NO BRASIL?
Aindicação de cargos éaparte,

como diria, mais visível. Ela com cer¬
teza envolve corrupção, desperdício
de recursos públicos, colocação de
pessoas erradas em lugares errados
e, não menos importante, ochama¬
do aparelhamento da administra¬
ção. ou seja, opreenchimento ou a
criação de milhares de vagas para
aninhar militantes eapadrinhados
partidários. Mas não sei se onegó¬
cio com os cargos éoque facilita
aapropriação do maior volume de
dinheiro público, Épreciso pensar
também nas licitações, nos contra-

NA SUA OPINIÃO, QUAIS OS FATORES
PRIMORDIAIS PARA UMA REFORMA
POLÍTICA NO BRASIL?
N o m o m e n t o , o ú n i c o p o n t o

que me parece relevante éovoto
distrital. Por que digo isto? Po^
que ahegemonia do esquema de
forças comandado por Lula. tendo
como núcleo aaliança PT-PMDB.'
n ã o a c o n s e l h a r e f o r m a n e n l u i m a .

Abrir um processo de reforma
constitucional com esse conjunto
dominando as duas casas do Con¬

gresso Nacional envolveria, ameJ
ver. um risco enorme. Não vejo
como uma reforma em tais con-'
dições possa melhorar osistema
político. Omais provável éque ela
consolide epetrifique amenciona-'
da hegemonia, esterilizando poJ
muito tempo as chances de uma
oposição político-eleítoral. I
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Tenha um
atendimento
diferenciado,
seja em casa
ou no trabalho
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Atendimento

Pré-Hospitalar
de Urgência

24 horas

?▶

>
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Você tem outros assuntos para se preocupar, deixe sua saúde
por nossa conta. Em caso de emergência médica,
através do S24, você esua família podem ser atendidos
em casa ou no trabalho, por uma equipe completa e
especializada.
Disponível para beneficiários PAM nas cidades de Maringá, Sarandi,
Marialva, Paiçandu eMandaguaçu.
Ligue: (44) 3218.1530 ereceba mais informações.

p a / n
Mais que Plano

de Saúde

www.d rpam.com.



CAPITAL DE GIRO

l iCENTRO DE TREINAMENTO
PARA NOVOS FRANQUEADOS
o C e n t r o d e T r e i n a m e n t o O fi c i a i d a r e d e M i n d s

foi instalado em Maringá. Com investimento de R$
150 mil egeração de 50 empregos diretos, ocentro
oferece orientações pedagógicas, comerciais e
administrativas para atuais efuturos franqueados
da rede, além de aulas da língua inglesa. Segundo
aproprietária da marca, Leiza Oliveira (foto), serão c
realizados em Maringá os cursos periódicos de re- |
ciclagem para os franqueados eacapacitação para |
os futuros franqueados. "Maringá éuma cidade
com qualidade de vida, que dispõe de aeroporto,
hotéis eaestrutura necessária para atender os
franqueados”, diz. Sobre ametodologia de ensino,
Leiza explica que se aprende afalar com fluência a
língua inglesa em 18 meses. "No nosso método, os
alunos iniciam ocurso por meio da conversação,
u t i l i z a m m é t o d o s a s s o c i a t i v o s e a s a u l a s t ê m n o
máximo seis pessoas”.

¥ í

i Z T ?

AMinds conta com 27 unidades no Brasil ecerca
de 15 mil alunos. As unidades estão instaladas no Rio
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo,
Espírito'Santo, Amazonas, Pará, Goiás, Mato Grosso do
Sul, Pernambuco, Ceará eSergipe. Mais informações
sobre ametodologia ecomo ser um franqueado pelo
site www.mindsidiomas.com.br epelo telefone é(44)
2 1 0 1 - 7 8 5 0 .

DELIVERY MÚSICA PARA CRIANÇAS E
ADOLESCENTESMaringá conte com oserviço de choppdelivery. Quem for pro¬

mover evento, festa ou até para consumo em residência poderá
contercombarrisdec/roppechopeirasparagelarabebida.Oser- Cerca de cem crianças eadolescentes integram
viço éda franquia Chopp Brahma Express, que passou aatender oprojeto Som da Banda, desenvolvido pela Asso-
Maringá eregião em julho deste ano. 0empreendimento oferece !ciação Cultural Banda de Música Branca da Mota
ainda uma choperia com porções variadas. 0serviço de//veryfun- ■^Fernandes, uma entidadesem fins lucrativos, que
ciona de segunda-feira asábado em horáriocomercial, sendo que oferece gratuitamente aulas de música. As aulas
há 0SOS do chopp para quem precisar ser atendido fora desse de sopro, trompete, trombone, bumbo, entre ou-
horário. Já achoperia funciona de segunda-feira asábado das 18 tros instrumentos, acontecem de segunda-feira
à1hora. 0empreendimento está localizado na avenida Laguna a sábado no Colégio Estadual João Faria Pioli. 0
140. Os telefones são 03(X) 210 222 e(44) 9145-7404. pré-requisito éque os participantes estejam ma¬

triculados na rede pública de ensino.
No projeto foram formadas três bandas (tambor,

percussão emarcial), sendo que abanda marcial
éaatual campeã paranaense. No final deste mês
as três participarão do concurso paranaense, que I
acontecerá em Carambeí.

0Som da Banda conta com oito professores,
sendo que quatro são de Londrina eémantido
graças aos recursos do Fundo para aInfância eAdo¬
lescência (FIA), Lei de Incentivo àCultura (Rouanet)
epromoções beneficentes. Os empresários podem
contribuir destinando recursos por meio do FIA ou
Lei Rouanet. Para mais informações, os contatos
são: (44) 9924-0398 e(44) 9101-2357.

CONDOMÍNIO SUSTENTÁVEL
Um condomínio com diversos recursos autossustentáveis

éaproposta do EcoGarden Residence, que foi lançado em
23 de agosto eterá 365 lotes residenciais. Entre os recursos
que serão instalados no condomínio estão turbina eólica
para fornecimento de energia elétrica, postos de iluminação
fotovoltaica, que vão gerar luz por meio de energia solar, e

_aproveitamento da iluminação solar eda ventilação natural
para reduzir oconsumo de energia elétrica.

0EcoGaden contará também com piscina, playground,
!c churrasqueiras, salão de festas, espaço gourmet. academia,
icampo de futebol equadra de tênis. Oempreendimento é
suma iniciativa da Ecoingá.

o
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.
I

14 REVISTA ACIM Setembro 2010
k



FEIRA EDUCACIONAL
m i 1 1 ’
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palestras, debates, oficinas ecursos estão na prĉ ramação
da II Feira Educacional, que será realizada pelo Sindicato dos
Estabelecimentos Particulares de Ensino do Noroeste do Paraná
(Sinepe-NOPR) nos dias 1e2de outubro, no Teatro Marista. Pa-
[!alelamente ao evento, serão realizados oXIII Congresso de Edu-
ç̂ãoe Cidadania eoXI Seminário de Educação Infentil. Otema

deste ano será “Novas metodologias para aaprendizagem".
TaiTibém haverá uma exposição com aparticipação de ins¬

tituições de ensino ede empresas fornecedoras de produtos e
serviços para as escolas. Outro destaque será arealização de
tfês palesfras: no dia primeiro quem vai proferir será oprofessor
eespecialista em Projetos Inovadores na Educação Presencial e
aDistância, José Manuel Moran, da Universidade de São Paulo.
No dia 2as palestras serão proferidas pelo professor doutor da
Universidade Estadual de Maringá (UEM) Marcílio Hubner de Mi¬
randa Neto epelo mestre em Administração Ricardo Belinski

As oficinas serão voltadas para os profissionais da educação
infantil eeducação adistância. As vagas são limitadas. Mais
informações podem ser obtidas no site www.sinepenopr.com.
br; pelo e-mail secretaria@sinepenopr.com.br ou pelo telefone
(44) 3226-1187. São esperadas 700 pessoas.

;♦
t B

6AZETA MARINGÁ V í !

E

SABE QUAL 0PROBLEMA DE QUEM
NAO QUER SABER DE POLtnCA?

DE CARA NOVA
0Grupo RPC lançou oficialmente, em 1° de se¬

tembro, seu novo veículo de comunicação em Marin¬
gá: aGazeta Maringá. Trata-se de um jornal online,
que estava no ar como projeto piloto, levando onome
de Jornal de Maringá. De acordo com oeditor do
portal, Ewandro Schenkel, esse éoprimeiro projeto
totalmente digital lançado pelo grupo. "Os demais
sites da RPC ganharam espaço apartir da versão
impressa. Esse já nasceu no universo da web", diz.
Schenkel comenta que em principio não há projeto
para um jornal impresso com oGazeta Maringá.

Com 0projeto piloto, amédia de acessos era de
300 mil por mês. Com olançamento oficial da Gazeta
Maringá, aequipe espera registrar 30% de aumento
atéofim do ano. Schenkel destaca que as principais
mudanças do jornal em relação ao piloto são as ,
reorganizações das editorias, guias de roteiros e
serviços, blogs locais de jornalistas, interação com
redes sociais, como Twitter eFacebook, euma
versão especial para smartphonee iphone. j

PUBLICIDADE NO TRÂNSITO
Apartir de 4de outubro as peças publicitárias de empresas

ligadas âindústria automobilística eafins deverão veicular uma frase
educativa de trânsito. Adeterminaçãoé do Departamento Nacional
de Trânsito (Denatran), por meio da Portaria 470, publicada em 4
de agosto. Entre as empresas que são obrigadas aveicular as frases
estão montadoras, concessionárias, revendas de automóveis, de
pneus efreios, autopeças eoficinas mecânicas.

Aobrigatoriedade foi determinada pela Lei n° 12.006,
de 29 de julho de 2009 eregulamentada pela Resolução
351/2010 do Conselho Nacional de Trânsito (Contran).

FEIRA DE FORMATURASAnualmente, oDenatran publicará de três aseis mensagens
educativas para integrar as peças publicitárias. Acadêmicos de instituições de ensino de Maringá e

No caso de publicidades em outdoor, instalado àmargem região participaram da Feira de Formaturas, realizada
de rodovia, aobrigação de veiculaçâo da mensagem vale nos dias 24 e25 de agosto pelo Maringá eRegião
para qualquer tipo de produto eanunciante, inclusive de Convention &Visitors Bureau epelos mantenedores

da entidade, no Moinho Vermelho Buffet. Foram 40 es-
Os órgãos ou entidades competentes que compõem otand^dea^nciasdeviagens.estúdiosdefotografias,

Sistema Nacional de Trânsito (SNT) fiscalizarão eaplicarão bufês, decoração, equipamentosde some iluminação,
as sanções previstas em caso de desacordo alei, como entre outros. 0evento teve oapoio da ACIM.
advertência por escrito, suspensão emulta.

As seis frases definidas para este ano sâo: “Respeite asi¬
nalização de trânsito”; “Faça revisões em seu veículo regular- tiveram oportunidade de apresentar seus produtos e
mente; “Cinto de segurança salva vidas", “No trânsito somos serviços aestudantes ecomissões de formaturas e
todos pedestres”, “Capacete éaproteção do motociclista” econcretizaram negócios". No ano que vem, deverá
"Transporte com segurança, use acadeirinha”. ser realizada mais uma edição da feira.

caráter institucional ou eleitoral.

Segundo adiretoria executiva, Yara Linschoten, a
iniciativa foi um sucesso. "Os expositores realmente
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Mecânicâ^
écoisa de

ilticar acabou com omito de que oficina mecânica éum ambiente apenas para os homens!
-es são grandes consumidoras do setor automotivo, elas conquistaram oseu lugar no

A - ; i

A s m u . ,

mercado, alcançando assim um poder aquisitivo equiparado aos homens.
Odiferencial da Multicar éfazer com que as mulheres, responsáveis por grande parte da frota de
veículos que circulam em nosso país, se sintam àvontade, em um ambiente totalmente familiar.



Os cl ientes da Mul t icar

encontram os serviços
de primeira linha!

Tes te de ve í cu lo

Em todo oveículo que
necessi te de teste em rodovias e

ruas será usada aPlaca Verde para
maior garantia do cliente, sendo
assim, oveículo será de total
responsabilidade da Multicar.

\ \
t <

Equipamentos
de última geração:
Al inhador 3D eBox

autorizado Mobil, o
lub r i fican te ofic ia l
da Stock Car.

Manutenção-
preventiva
rquito mais
barata que a
c o r r e t i v a .

Serviço
gratuito
de leva etrez,

inclusive para a
troca de óleo.

P r o f í s s i o n a i s

treinados ecapacitados.
F e r r a m e n t a s

homologadas por
v á r i a s m o n t a d o r a s .

Ambiente agradávelE s t r u t u r a m o d e r n a

Sala de espera
com ar-condicionado,
TV, revistas efrigobar

N

A u t o c e n t e r
!Auto peças
!Auto elétrica

!Auto mecânica

!Amortecedor
!M o t o r

!Eletrônica

!Suspensão
! P n e u s

■^SERVIÇO
O E G U I N C H O

4 4 3 0 2 5 - 4 1 6 9
Av. Nildo Ribeiro da Rocha. 1840 -Maringá

www.mult icar imports.com.brH O R A S
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Maringá na mira
dos investimentos

li
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0AUMENTO DA CAPACIDADE DE COMPRA DO CONSUMIDOR, OCRESCIMENTO DA ECONOMIA E
AQUALIDADE DE VIDA SÃO ALGUNS DOS FATORES QUE TORNAM ACIDADE ATRATIVA PARA OS
INVESTIDORES; CONHEÇA NOVOS EMPREENDIMENTOS EVEJA DICAS DO QUE FAZER PARA NÃO PERDER
TEMPO EDINHEIRO NA HORA DE ABRIR OU AMPLIAR UMA EMPRESA

mMaringá, só fica desem- ihou. "Do menor aprendiz auma
pregado quem quer", acre- mulher de 40 anos sem experiên-
dica adiretora dajobcenter, cia. cem vaga para todo mundo”,

gSilvana Cavalini Carscens. Com 20 gàrante. Éum reflexo direto dos
anos de experiência em seleção de investimentos feitos na cidade. Um

^pessoas, ela diz que omomento éexemplo éoda Construtora Plaen-
Ibom até para quem nunca traba- ge. que depois de analisar seis mu¬

nicípios escolheu Maringá eem três
anos de atuação, acaba de lançar
osegundo edifício residencial. Os
investimentos já alcançam acasa
dos RS 50 milhões.

Aliás, oritmo da construção
civil foi um dos fatores que mais

i i

E
E
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saldo positivo foi de 4.202chamou aatenção do empresário o
plinio Teles, que deixou aadvocacia vagas,

se tornar sócio da primeira Aabertura de mais postospara
filial no interior do Paraná da rede de trabalho tem reflexos
curicibana Caffe Milano Express ediretos nas empresas de
Carola Pizza D.O.C. Orestaurante recrutamento eseleção de
foi aberto no mês passado no Ma- pessoal. De acordo com
ringá Path Shopping Center. Teles Silvana Carstens, “este ano
esteve em Maringá no começo do temos registrado bastante

para estudar opotencial da demanda tanto na ofertaa n o

cidade edecidir se valeria inves- como na procura por em-
tir. "Em janeiro tinham cerca de pregos", afirma.

Mas 0que omercado190 edifícios em construção. Um
procura em Maringá? “Te-sinal nítido de crescimento ede
mos vagas mais estratégicasque muita gente estava investindo
como cargos de gerentes et aqui", aponta.
de d i r e to r. Também bus -Outros números que normal-
camos mão de obra qua-mente são levados em considera¬

ção pelos investidores são os que lificada erp funções como
mostram acapacidade de compra açougueiro, pedreiro, pei-
do consumidor eocrescimento da xeiro esegurança com ex-
economia. Os dados são atrativos. A l é mc o n t ap e n e n c i a

Em Maringá, as classes AeBrepre- disso, Silvana relata que
sentam quase 50% da população sempre h á vagas abertas
esomando aclasse Csão mais por frigoríficos, indústrias
de 90% dos moradores, segundo de confecção, no comér-
pesquisa do Departamento de Eco- cio, em distribuidoras, em
nomia da Universidade Estadual de instituição de ensino eem ANOS SEM EXPERIÊNCIA, TEM VAGA DE TRABALHO
Maringá (UEM) eda ACIM.

Além disso, arenda per capita
na cidade éR$ 18,9 mil, acima da EMPREENDEOORISMO

DO MENOR APRENDIZ AUMA MULHER DE 40

PARA TODO MUNDO". DIZ ADIRETORA DA
JOBCENTER, SILVANA CARSTENS

c o n s t r u t o r a s .

Eao mesmo tempo em que média paranaense esse percentual
foi 4.6% negativo. Mas ao mesmo
tempo épreciso considerar os pedi-

ringá em 2007 foi de R$ 6,1 bilhões, nos negócios. Os dados da Junta dos de extinção de 871 empresas,
depois de um aumento de 16.8% Comercial do Paraná (Jucepar) de janeiro aJulho de 2010, no es-
frente ao ano anterior, de acordo ajudam amensurar oempreende- critório da Jucepar de Maringá. A
com os últimos dados disponiveis dorismo. Nos sete primeiros meses
do Instituto Brasileiro de Geografia deste ano oescritório regional de

Maringá recebeu 2.327 pedidos de
Os números do Cadastro Geral abertura de empresas ou filiais, in-

média nacional, que chegou aRS
17 mil no Final do ano passado, eoaumentam as oportunidades de
Produto Interno Bruto (PIB) de Ma- trabalho, crescem os investimentos

k

boa notícia éque osaldo dos sete
primeiros meses émelhor do que
e m a n o s a n t e r i o r e s .

Na avaliação do presidente da
de Empregados eDesempregados clüindo os registros de empresas de Jucepar. Julio Maito, os dados de
(Caged), do Ministério do Trabalho, municípios da região enão apenas novas empresas, aliados às esta-
reforçam as estatísticas de cres- da cidade, que concentra amaior tisticas de protocolos ealterações ̂
cimento. No primeiro semestre demanda. c o n t r a t u a i s s ã o u m s i n a l d e q u e |
deste ano, osaldo de vagas, que No comparativo, onúmero de a economia está prosperando. "O S
considera ototal de admissões me- pedidos teve crescimento de 3,9% movimento tem crescido um pouco |
nos os desligamentos, foi de 5.992 em relação ao mesmo período do a cada ano, de estável para cima.
empregos. Em todo 0ano passado, .ano passado, enquanto que na Vemos isto pelas estatísticas. No

eEstatística (IBGE).
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viços eprocessos protocolados fói Atradicional pizza italiarja que vai
virar tradição nas noites de Maringá,6,1 %superior ao ano anterior. At

demanda por serviços ecertidões
são reflexos da movimentação das
empresas edo crescimenro econô¬
m i c o ” . a fi r m a .

Maito considera que em curto e
médio prazos, oritmo de cresci¬
mento na abertura de empresas se
manterá estável, como vem aconte¬
c e n d o n o s ú l t i m o s a n o s . “ N o P a r a ¬

ná, onúmero médio de pedidos de
abertura de empresas vai de 50 mil
a55 mi! por ano, oque representa
uma faixa de 200 solicitações por
dia. Éoque registramos nos últi¬
mos anos etemos aexpectativa de
manter”, diz. completando: “claro
que fecham empresas, mas nossa
economia tem ficado mais pulveri¬
zada ediversificada, seja no comér¬
cio. na prestação de serviços eem
micro epequenas indústrias”.

ORGANIZAÇÃO
O r e s t a u r a n t e C a r o l l a P i z z a

D . O . C . / C a f f e M i l a n o E x p r e s s ^
passou aintegrar as estatísticas
d e a b e r t u r a s d e e m p r e s a s . N a
hora do almoço, no sistema por
quilo, os clientes podem apreciar
massas, carnes grelhadas, peixes naturalmente”, afirma oempresá-
eoutros pratos da cozinha medi- rio PIfnio Teles,
terrânea. Já no período da tarde, Segundo Teles, arecepção no
ocardápio oferece sanduíches primeiro mês de funcionamento foi
italianos feitos em forno âlenha, excelente, mas para agregar valor
Equando chega âhora do jantar eatender aos anseios dos marin-
oambiente ganha outra i lumina- gaenses, aempresa disponibi l izará
ção, nnva trilha sonora eoferece outros serviços. “Um exemplo éa
aos clientes pizzas tipicamente implementação do delivery ede
italianas, além de massas, sala- preços ecardápios especiais para
das erisotos. “O máis importante eventos, aniversários ereuniões",

onesse ramo émanter opadrão de diz. Oempreendimento está geran-
Iqualidade, obom atendimento edo 26 empregos diretos.
.| orespeito aos colaboradores eTeles relata um dos motivos que
^clientes. Tem que amar oque faz pesaram na abertura do empreendi-
Ie. dessa forma, oretorno vai vir mento: “quando oassunto éopro-

“PERCEBEMOS EM MARINGÁ UMA UNIÃO MUITO FORTE ENTRE PODER PÚBLICO,
POPULAÇÃO, ASSOCIAÇÕES ESINDICATOS", DIZ PLÍNIO TELES, SÓCIO 00 CAFFE
MILANO ECAROLLA PIZZA EM MARINGÁ

gresso da cidade eobem estar da
população, percebemos uma uniáo
muito forte entre poder público, po¬
pulação, associações esindicatos.
Este foi um fator que contou muito
para motivar Massimo Lorenzetti
aacreditar em Maringá ena nossa
sociedade nos negócios”.

Um dos eixos desta organização
é o C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o

Econômico de Maringá (Codem),
que reúne representantes de vários
setores da sociedade edo poder
público com amissão de proteger,
acompanhar epropor ações para
odesenvolvimento de Maringá. O
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crabalho inclui apresentar acidade
visitantes das esferasa c o m i t i v a s e

pública eprivada- Nas palestras,
as características e

da cidade, como a
m o s t r a m o s

os potenciais
organização em entidades eaarti¬
culação. Muitas comitivas chegam
aqui interessadas em entender este
formato", conta asecretária execu¬
tiva do Codem, Márcia Santin.

Márcia relata que odiscurso do
Codem tem se transformado ead¬
quirido um contexto mais regional,
que vai ao encontro da consolida-
çâo da Região Metropolitana de

^Maringá. “Aumentamos as con¬
versações com municípios como
Sarandi, Paiçandu eoutras cidades

onde existe um fluxo gr^^de de ^ PREPARANDO NOVO MATERIAL DE DIVULGAÇÃO DE MARINGÁ, QUE. ENTRE
pessoas que trabainam em Mann- qUTROS DADOS. REVELA QUE ACIDADE TEM 100% DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA; NA FOTO, A
gá. Otransporte, acomunicação, aSECRETÁRIA EXECUTIVA. MÁRCIA SANTIN
m ã o d e o b r a e o s a n e a m e n t o s ã o

temas que podem ser pensados
em conjunto ebeneficiar atodos",
c o n s i d e r a .

pontos de destaque como oabaste¬
cimento de água de 100 %. acoleta

OCodem deu inicio àconfecção de esgoto de 80 %. que pode chegar
de um novo material para adivulga- a93 %em 2011. aarborizaçâo, o
çâo de Maringá, que inclui folders, planejamento, as áreas de lazer, o
cartilhas eCD. Na apresentação atendimento médico ede serviços,
atual constam dados da economia ealogística privilegiada eos mais de

41 mil estudantes universitários.

QUALIFICAÇAO
Aqualificação locai da mão de

obra pesou na escolha da Objecti-
ve Solutions, que abriu uma filial
n a c i d a d e e m d e z e m b r o d o a n o

V

MULTMACraCASl
DESDE 1994M A R C A S & P A T E N T E S

Uma empresa do

Seja Dono. Registre!!!
£
£
£

3

08006431626
Franco-$i> |wwvi multmarcas com bi {muitmaicasi'mullmarcas com taMotingá -Pr 3

O "
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passado. “A formação de qualidade
no setor de engenharia de softwa¬
re eapercepção de que Maringá
está . cada vez mais , se to rnando
um polo de tecnologia foram os
fatores decisivos", conta ogerente
de operações em Maringá, Ramon
Tramontini. Ele revela ainda que
Maringá passou por uma avaliação
comparativa com outras cidades.

" F o i e n c o m e n d a d o u m e s t u d o
em alguns municípios eMaringá foi
amelhor colocada eestá. na práti¬
ca. se demonstrando uma excelen¬

te escolha”, afirma. “Iniciamos com |
cerca de 20 colaboradores. Dobra- ?|
mos oefetivo etemos projeção de
continuar crescendo, uma vez que
as demandas têm aumentado para
aempresa”, diz,

AObjetive Solutions éuma con¬
sultoria com sede em São Paulo e
filial em Curitiba, que cria soluções
para osetor de telecomunicações.
Entre os clientes estão Oi. Telefôni¬
ca, TV Globo Internacional eCopei.

DEPOIS DE 40 ANOS NO MERCADO, ADISPROPIL ABRIRÁ APRIMEIRA FILIAL; JÁ AMATRIZ FOI
REFORMADA EAMPLIADA, CONTA 0GERENTE ALEX JUNIOR BAHU

expectativa do empresário épo- que. com 40 anos de atuação no
sitiva. mas Neto sabe que precisa comércio de Maringá, quer ampliar
estar preparado, por se tratar de omercado com aabertura da pri-
um ambiente novo. ‘Temos que ter meira filial,
em mente operíodo de maturação Aloja terá produtos de pesca,
de um shopping novo. que pode camping efogos de artificio. "E
variar. Pode tanto superar nossas vamos investir num nicho que
expectativas quanto ficar aquém, ainda não atuamos tanto que éo
Épreciso considerar que oconsu- adventure, com calçados eroupas
midor maringaense tem hábitos que trazem um conceito de vida
de consumo arraigados quanto aos eestilo que tem crescido muito",
locais onde adquire bens eprodu- afirma ogerente da empresa, Alex
tos", avalia. j u n i o r B a h u .

Odentista especialista em or- Afilial éconsiderada por Bahu
todontia decidiu arriscar no ramo como um segundo passo nos pro-
da gastronomia eda cervejaria em jetos de expansão da Dispropil Ex-
2001, “Estava um pouco cansado treme, que começou com areforma
da rotina do consultório”. Vieram eampliação da empresa. "A loja

cresceu erejuvenesceu. Consegui-
produtora de cerveja mudou de mos oferecer mais comodidade e

)CHAMARIZ

/ Aabertura do Shopping Catuaí
Maringá, prevista para 18 de no¬
vembro. vem acompanhada de
218 lojas, Um dos empreendimen¬
tos éorestaurante da rede curi t iba-
na Bier Hoff. "Vimos ainstalação
de nossa sexta loja em Maringá
como uma boa oportunidade. Fo¬
mos motivados pela abertura do
shopping epor nossos planos de
expan.sâo no Paraná ecm Santa m a i s r e s t a u r a n t e s e a u n i d a d e
Catarina, Entendemo.s que aaber¬
tura de um empreendimento do endereço. Em breve, aBier Hoff vantagens aos clientes", diz.
porte do Catuaí éprecedido de pretende engarrafar aprodução Aempresária janaina Maria
pesquisas mercadc‘ógicas sérias, eentrar no mercado. “Serão oito Ferreira também está ampliando
oque embasa oinvestimento”, tipos de cervejas, que vão estar os negócios. Aloja Ki Gracinha foi

■| afirma odiretor do grupo Bier Hoff. disponíveis em nossas lojas eem inaugurada no Shopping Cidade
gMário Neto. a l g u n s m e r c a d o s s e l e c i o n a d o s " , d o i s a n o s a t r á s e r e c e n t e m e n t e

Oempreend imento , onde vão ad ian ta .
^ser investidos mais de RS 600 mil.
Ivai abrir 30 empregos diretos. Ano Catuaí será aDispropil Extreme

oespaço mais do que triplicou,
Quem também instalará uma loja passando de 30 metros quadrados

para 100 metros. Para isso, foram

u
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C::, .0ano tem que acabar.b .

Com oempréstimo Capital de Giro você
financia 100% da folha de pagamento
do 13°, mais encargos, edivide em até
12 vezes em condições diferenciadas.

VSICOOB
Para maiores informações, visite um de nossos PACs
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investidos RS 30 mil.
Oestoque também aumentou,

ehoje são cerca de cem mil peças
-antes aloja só comercializava
produtos para recém-nascidos a
crianças de até três anos ehoje
comercializa até anumeração 16.
“Outra novidade éque passamos
ainvestir mais em calçados”, diz
Janaina, que veio de São Paulo para
abrir aloja eviu no público infantil
u m n i c h o d e m e r c a d o .

O s c l i e n t e s fi c a r a m s a t i s f e i t o s
com as mudanças. “A intenção não
ésó aumentar ofluxo de pessoas. |
mas principalmente proporcionar |
c o m o d i d a d e a o s c l i e n t e s ” , c o n t a . ■ “MARINGÁ ESTÁ SE DEMONSTRANDO UMA EXCELENTE ESCOLHA", DIZ 0GERENTE DA OOJECTIVE

SOLUTIONS, RAMON TRAMONTINI SOBRE AESCOLHA DA CIDADE PARA AINSTALAÇÃO DA
EMPRESA DE TI, ABERTA NO FINAL DE 2009E X C L U S I V I D A D E

Há quatro anos em Londrina, o
gaúcho Fabrício Fagundes Mércio
nunca pisou em Maringá, mas vê a
c i d a d e c o m o u m a “ m i n a d e o u r o ”

para os negócios etraz expectativas
positivas para afilial da Brooksfield.
que será aberta no Catuai Maringá.
■‘Fiquei surpreso com apesquisa de
renda per capita ecom avaliação
que fizemos. Temos números para
aloja se manter, até porque depois
que abrimos, não podemos fechar”.

relata osupervisor das lojgs de Lon¬
drina eMaringá.

Segundo Mércio. um dos aspec¬
tos que reforçam atendência de su¬
cesso do empreendimento éque de
30 96 a40 %dos clientes "vips" da
loja em Londrina, são de Maringá.
No Brasil, arede Brooksfield terr.
I70 lojas próprias emais dez fran¬
quias. Ade Maringá já estava nos
pianos dos empreendedores há al¬

gum tempo, “Quando conseguimos
afranquia de Londrina já pedimos
aliberação para Maringá", relata,
acrescentando que aloja terá 197
metros quadrados edeverá abrir
oportunidades de trabalho para 15
profissionais.

Para oempresário José Alfredo
dos Santos, aescolha de Maringá
para aabertura de três franquias
da Água de Cheiro foi afetiva. Claro

Além de treinar, empresário tem que acompanhar equipe
oempresário econsultor Willian

Vieira, que desenvolve projetos
de posicionamento, planejamento
eimplantação da marca ede
redes de lojas, avalia que para
ter funcionários eficientes, é
preciso acompanhar de perto o
trabalho. "As empresas querem
pessoas multifuncionais, ou seja,
funcionários capazes de realizar
várias funções. Ecomo identificar
estas pessoas? Uma boa entrevista
éum começo. Mas após esta fase,

os acompanhamentos de resultados,
os treinamentos de equipe ea
valorização das pessoas de destaque
na empresa são fundamentais.
Vale ressaltar que avalorização
do funcionário deve ser sempre
expressada aele", diz.

Para Vieira, os treinamentos
são sempre necessários, mas
só são eficazes quando há um
acompanhamento na execução do
trabalho. "De modo gerai, uma equipe
de vendas sai de um treinamento

otimista e, nos primeiros dias,
0reflexo émuito bom, pois o
aprendizado éposto em prática.
Mas, posteriormente, as pessoas
não mantêm amesma motivação,
perdem ofoco eesquecem o
treinamento. Oideal éfazer

um acompanhamento diário na
execução, lembrando que um bom
profissional éespelho do seu líder,
por isso, todas as bases da 'pirâmide'
devem estar em sintonia esabendo

onde querem chegar", considera.

E
o
u

B
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bom desempenho da econo-
c o n s i -

gens. “O crescimento do consumo
de cosméticos no Brasil se deve à
c u l t u r a d a b e l e z a e d a e s t é t i c a e

ao fortalecimento edestaque da
mulher no mercado de t raba lho.
Todos es tes f a to res me l eva ram, e

certamente ogrupo, afazer investi¬
mentos no segmento”, considera.

Planejamento
estratégico
ajuda ater
sucesso

n̂ia da cidade foi levado em
mas afamília pesou mais

com outra cidade.deração.
comparação

Meu único irmão reside aqui ha
escava em Pernambuco

n a

' 32 anos e
há 15 arios trabalhando em

.Achei que era hora de
o u t r o

segmento
retornar”, conta.

Na negociação com aAgua de
Cheiro. Santos conseguiu aexclu¬
sividade'da marca para Maringá.
"A franqueadora estuda acidade e.

exclusividade, foi solicita-

CONSTRUÇÃO CIVIL
No final de 2007 aPlaenge fe¬

chou acompra de dois terrenos
na esquina das avenidas Pedro
Taques eHorãcio Raccanello, em
Maringá. Poucos meses depois co¬
meçou aconstruir oshow room eo
escritório, elogo após aconclusão
do projeto, fez olançamento do
ed i f í c io res idenc ia l P laza Ma io r,

Penso que acondição
essencial para quem deseja
investir num novo i
saber, de fato, aonde se quer
chegar eoque deseja obter
com 0novo empreendimento,
Claro que todos

negócio sejapara ter a
da aabertura de três lojas, que serão
instaladas em três shoppings até o
final do ano”, relata. Santos diz que
outro fator decisivo no investimento

Maringá foi uma parceria que
firmou para viabilizar onegócio, em fase de construção. “É um re-
com aamiga Esdra Cardoso. sidencial voltado para famílias de

Oempresário se mostra animado classe média alta ealta, que oferece
com amarca. Ogrupo que detém várias opções de plantas. Amais
aÁgua de Cheiro tem investido em procurada éaque tem três suítes",
mídia equer dobrar onúmero de conta ogerente regional da Plaen-
pontos de venda até ofinal do ano. ge. Leonardo Ramos Fabian.
No mix de produtos, os mais fortes Neste més, aconstrutora lançará
são os perfumes, mas há linhas de osegundo empreendimento. Éo
hidratantes, sabonetes emaquia- residencial Mirante do Parque, que

os que
investem desejam obter
retorno financeiro, mas cada
um tem que buscar algo
realmente oapaixona,

e m

q u e
, p o r q u e

se identificar com onegócio é
de agregar valor à

vida", avalia oconsultor Agmar
Vieira da Silva.

Mas além da emoção,
0consultor lembra que
éimportante ter um
planejamento estratégico,
ou seja, definir os desejos,
quais são as oportunidades
eameaças, as forças e
fraquezas, E, com isso, criar
ações estratégicas, focadas em
dar consistência ao negócio.
"Sempre digo aos empresários
que quando planejamos
diminuímos as probabilidades
de erros (eles acontecem,
por melhor que façamos
0planejamento) etemos
condições de elaborar planos
alternativos. Uma pesquisa da
Universidade de Harvard aponta
que 0planejamento estratégico
aumenta em 60% as chances

de um novo empreendimento
t e r s u c e s s o " .

JOSÉ ALFREDO DOS SANTOS VA) SE MUDAR DE PERNAMBUCO PARA MARINGÁ EABRIRA
TRÊS FRANQUIAS DA AGUA DE CHEIRO AINDA NESTE ANO; NA FOTO ELE ESTÁ AO LADO DA
SÓCIA ESDRA CARDOSOS
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REPORTAGEM DE CAPA i .

s e r á c o n s c r u í d o n a Z o n a 3 . “ E u m

a p a r t a m e n t o u m p o u c o m e n o r ,
com opção de três quartos ou dois
quartos com sala ampliada. Quere¬
m o s a t e n d e r F a m í l i a s c o m u m a f a i ¬

xa de renda um pouco menor, mas
o f e r e c e r e m o s t o d o s o s b e n e f í c i o s
e c o n f o r t o s d e u m r e s i d e n c i a l f e i t o

para aclasse mais alta”, diz.
Com os dois empreendimentos

eoescri tór io, aPlaenge invest irá
mais de R$ 50 milhões em Maringá,
Aempresa nasceu na década de
1970 em Londrina ejá construiu

o b r a s i n d u s t r i a i s e m t o d o o B r a s i l

e n a Ve n e z u e l a . A t u a l m e n t e i n v e s t e

em empreendimentos residenciais
em Curit iba. Londrina. Maringá.
Campo Grande, Dourados, Três La¬
goas, Cuiabá. Joinville e13 cidades
d o C h i l e .

Para quem quer
começar aempreender
"Abrir um negócio muitas vezes

éaconcretização de um sonho. Eo
mais importante na hora de definir
no que empreender éencontrar uma
oportunidade de negócio, que pode
ser identificada por uma habilidade
ou experiência profissional, por
uma necessidade ou carência do
mercado ou ainda por um hobby.
Mas, acima de tudo, oempreendedor
precisa se identificar com aatividade
escolhida", diz ogestor do Projeto de
Empreendedoris.mo do Sebrae em
Maringá, João Luis Moura.

Outra dica importante éconhecer
bem 0produto ou serviço oferecido
eestar atento einformado sobre
0mercado onde vai atuar. Apartir
da ideia, Moura sugere quatro
aspectos principais aserem levados
em consideração no cronograma de
planejamento.

Oprimeiro éaanálise do
mercado. "Nesse estágio éfeito o
levantamento dos potenciais clientes
ede suas preferências, da presença
eatuação dos concorrentes ede
fornecedores. Assim éobtida uma
definição da situação do nicho do
negócio", diz. Osegundo passo é
acoleta de informações. Por meio
de entrevistas, queshonário e
observações épreciso obter dados
primários com clientes, concorrentes
efornecedores, por exemplo.
"Nessa hora, épossível confirmar
anecessidade não satisfeita, que
éaprincipal motivação para se
buscar uma solução na forma de um
negócio", afirma.

Aterceira etapa éaavaliação dos
resultados. "Nesse estágio éfeita
aorganização eacomparação dos

PARA QUEM QUER ABRIR UM NEGÓCIO
JOÃO LUIS MOURA. DO SEBRAE. ACONSELHA
ANALISAR ECOLETAR INFORMAÇÕES SOBRE
0MERCAOO, AVALIAR OS RESULTADOS DAS
PESQUISAS EELABORAR 0PLANO DE NEGÓCIO

I v a r > A n i o o o

dados, utilizando-se de técnicas e
metodologias (estatísticas, médias e
projeções) para chegar aconclusões
fundamentais sobre aoportunidade
de negócio. Dessa forma, gera-
se informação estratégica para
atomada de decisão quanto à
viabilidade da oportunidade",
considera,

Por último vem opiano de
negócios, équando aideia écolocada
no papel esão detalhadas questões
técnicas do empreendimento
(escolha das máquinas edos
equipamentos aserem utilizados,
por exemplo); aspectos econômicos,
como alocalização da empresa, do
mercado edos competidores, os
produtos aserem comercializados
ealogística de transporte; ea
questão financeira, como aprevisão
de faturamento, ocálculo de custos
fixos evariáveis eaprevisão de
resultados (lucros ou prejuízos). ■

ir

'é i ■ 9 .: s ,

OS INVESTIMENTOS DA PLAENGE NA

CONSTRUÇÃO DE DOIS EDIFÍCIOS EDD
ESCRITÓRID DA EMPRESA TOTALIZARÃD
R$ 50 MILHÕES, SEGUNDO 0GERENTE
REGIONAL, LEONARDO FABIAN
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NOVA DIRETORIA VERÔNICA MARIANO

Gastos públicos
geridos com eficiência

.^Observatório Social do Brasil
IJj(OSB) passa por uma mudança
de gestão. Anova diretoria, que
c o n t a c o m m a i s d e 2 0 m e m b r o s

de diversas cidades brasileiras, terá
'âfrente oempresário Ariovaldo

Costa Paulo, que assumirá como
presidente do Conselho de Admi¬
nistração da entidade -cargo antes
ocupado pelo empresário Eduardo
Araújo, que liderou aentidade por
dois anos. Aposse da nova diretoria
está marcada para 13 de setembro,
n o a u d i t ó r i o D o n a G u i l h e r m i n a . N o

final de julho, aACIM prestou uma
homenagem aAraújo, entregando-
lhe uma placa de reconhecimento
pelo trabalho realizado.

Durante sua gestão. Araújo cons¬
t i t u i u aRede de Con t ro l e Soc ia l
Observatório Social do Brasil com
ações padronizadas eadotou um
s i s t e m a i n f o r m a t i z a d o d e m o n i t o ¬

ramento das licitações eresultados
efetivos de contribuição em todas
a s c i d a d e s . E m 2 0 0 9 , a R e d e
cont r ibu iu para aeconomia de
mais de RS 72 milhões dos cofres ideia eagora épreciso consolidar,
públicos.

DEPOIS DE DOIS ANOS DE TRABALHO, 0EMPRESÁRIO EDUARDO ARAÚJO
TRANSMITE APRESIDÊNCIA 00 OBSERVATÓRIO SOCIAL DD BRASIL PARA
ARIOVALDO COSTA PAULO; EM 2009, AREDE CONTRIBUIU PARA A
ECONOMIA DE R$ 72 MILHÕES DOS COFRES PÚBLICOS

DA ESQUERDA PARA
ADIREITA: RONI
ENARA, DIRETORA
00 OBSERVATÓRIO
SOCIAL 00 BRASIL.
ADILSON EMIR
SANTOS. DA ACIM,
EDUARDO ARAÚJO. 00
OBSERVATÓRIO, ELUIZ

^ > AJITA, PRESIDENTE
'DOSICDOB

METROPOLITANO

apresidência do Conselho Consul¬
tivo caberá aJefferson Nogaroli.A c r e d i t o n o t r a b a l h o d o A r i o v a l d o .

Para ele, ser presidente da en- eleja mostrou que está preparado
lidade foi um “saboroso desafio”, durante sua gestão no Observacó-
que proporcionou asensação de rio Social de Maringá”,
missão cumprida. “O fato de ser
um ambiente novo. uma ins t i tu i¬
ção nova eum cenãrio ainda obs¬
curo para apopuiação. no caso, o
controle dos gastos públicos, me
instigou ainda mais ao desafio
da conquista. Gerir uma entidade
ou ins t i t u i ção conso l i dada ecom
recursos finance i ros éma is fác i l ,
m a s n ã o m e n o s i m p o r t a n t e . N o
entanto, édesafiador ter que ino¬
var, buscar recursos, conquistar
acredibilidade, ganhar espaço
e f a z e r f u n c i o n a r ” , a r g u m e n t a
Araújo, destacando que onovo
presidente terá pela frente novos
d e s a fi o s . “ C r i a m o s o a m b i e n t e e a

REDE DE CONTROLE SOCIAL

Os recursos públicos, gerados pe¬
los impostos, devem ser empregados
para obem estar eaqualidade de
vida da população. Para aeficiência
da gestão pública, énecessário que
haja transparência econtrole social
na aplicação desses recursos. Foi
com essa preocupação, que nasceu
0Movimento Pe la C idadan ia F isca l

em 2005, que resultou na criação do
Observatório Social de Maringá.

Com aadesão de ma i s c i dades

ao movimento, foi instalada a^
Rede de Controle Social, gerida |
pelo Observatório Social do Brasil, k
Atualmente, aRede écomposta ̂
por mais de 50 observatórios, em i
oi to estados bras i le i ros .

Segundo Costa Paulo, há mais de
5.5 mil municípios brasileiros que
precisam de ferramentas adequa¬
das para amelhoria da gestão pú¬
b l i ca . “Com oc resc imen to da Rede
d e O b s e r v a t ó r i o S o c i a l , o O S B
precisa ampliar sua estrutura de
suporte técnico ede atendimento
a o s o b s e r v a d o r e s . T r a b a l h a r e m o s

fortemente na; mobilização de
recursos ena ampliação das par¬
cerias para garantir aqualificação
do Observatório eofortalecimento
da sua atuação no controle social
ena educação fiscal".

Na nova diretoria, Araújo será
presidente do Conselho Superior es o *
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LEGISUÇAO VERÔNICA MARIANO

MENOS DE 20 EMPRESAS FORAM CADASTRADAS PELO MINISTÉRIO 00 TRABALHO PARA FORNECER OS EQÜIPAMENTOS
EM CONFORMIDADE COM APORTARIA 1.510, DE 2009

portaria que gera discórdiai

SEGUNDO 0MINISTÉRIO DO TRABALHO, AS EMPRESAS QUE USAM CARTÃO PONTO ELETRÔNICO DEVERÃO TROCAR 0
EQUIPAMENTO POR OUTRO APROVADO PELO ÓRGÃO EQUE DISPÕE DE IMPRESSORA; EMPRESÁRIOS ALEGAM
QUE MEDIDA TRAZ CUSTOS EXTRAS EQUE FALTAM EQUIPAMENTOS NO MERCADO

Acena se repete todos os dias:sempre que chegam ou saem
d o l o c a l d e t r a b a l h e » o s f u n c i o n á ¬

r ios precisam registrar ajornada
-S do dia. Atrasos, fal tas, horas-extras
Ieexpedientes mais curtos ficam

anotados no car tão pon to . Por
^décadas, os registros foram feitos
Imanualmente, anotados por cada

funcionário ou por meio de um aferições dos horários sejam feitas
equipamento analógico ou mecã- por meio de um software, trazendo
nico. Foi aí que surgiu aexpressão agilidade para odepartamento de
“ b a t e r o c a r t ã o ” .

Ao longo dos anos, para facilitar
ocontrole da jornada de traba- resolveu interferir epublicou aPor-
Iho. parte das empresas passou ataria 1.510/09. estabelecendo que
substituir esse equipamento por as empresas que utilizam cartão
um eletrônico, que permite que as ponto eletrônico deverão trocar o

r e c u r s o s h u m a n o s .

M a s o M i n i s t é r i o d o T r a b a l h o
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equipamento por outro com im¬
pressora ecapacidade de armaze¬
n a r d a d o s d e e n t r a d a e s a í d a d o s

funcionários. Esses equipamentos
deverão ser adquiridos das menos
de 20 empresas que foram cadas¬
tradas pelo Ministério. No entanto,
sindicatos patronais eentidades
ligadas ao setor acreditam que a
medida tem pontos negativos.

De acordo com opresidente do
Sindicato dos Contabilistas de Ma¬
ringá (Sincontábil) eproprietário
da Suporte Assessoria, Orlando
Chiqueto, amedida, entre outros
fatores, acarretará em gasto ex¬
cessivo edesnecessário de papel.
“Para imprimir ocomprovante
obrigatório pela portaria, serão
gastos 20 centímetros de papel
por funcionário por dia. Imagine
em uma empresa ou indústria que
c o n t a c o m d e z e n a s o u c e n t e n a s d e

funcionários, agrande quantidade oempregador enão oempregado”,
de resíduos de papel que terão justifica Chiqueto.
que ser produzida?", questiona
Chiqueto.

Opresidente da ACIM, Adilson empresas estão tendo que desem-
Emir Santos, complementa que abolsar, pelo menos R$ 3mil, para
medida vai contra asustentabilida- adquirir cada equipamento, fora
de ambiental. “Todos os processos oinvestimento na adequação de
que tramitam na Justiça Federal, software para ocontrole da jorna-
por exemplo, já são digitalizados, da de trabalho. “O valor aumenta
Apetiçáo égravada em CD eopro- para as empresas que precisam
tücolo éfeito pela internet. Outras disponibilizar mais de um ponto
duas varas da Justiça do Trabalho eletrônico. Há ainda outro agravan-
estão digitalizando os processos".

Além disso, estima-se que otem¬
po que funcionário irá disponibilizar fornecer equipamentos para todos
para “bater ocartão" será maior, já os estabelecimentos brasileiros
que será necessário aguardar aim- interessados, isso está acarretando
pressão do comprovante. “Acredito fila de espera”, alerta Chiqueto.
que existam outras formas menos
onerosas para oempresário, menos Misael de Andrade, que éassessor
demorada para ofuncionário ejurídico da ACIM, pela funcionalida-
sem danos para omeio ambiente, de epraticidade do atual sistema de
Mesmo porque, caso ofuncionário controle de horas, não haveria ne-
conteste oregistro de horas, quem cessidade da mudança. “Narealida-
terá que apresentar as provas será de. acredito que aportaria federa!

' V

PARA ORLANDO CHIQUETO, DO SINCONTÁBIL, EXISTEM FORMAS MENOS ONEROSAS PARA
0EMPRESÁRIO. MENOS DEMORADA PARA 0FUNCIONÁRIO ESEM DANOS PARA 0MEIO
AMBIENTE DO QUE APORTARIA FEDERAL

éum verdade i ro re t rocesso , uma
inutilidade que vai custar no bolso
do empresário, que, possivelmente,
incluirá essa despesa em sua plani¬
lha de despesas. Ademais, ocusto
eos danos ao meio ambiente são
incalculáveis. Avalio que ocusto é
altíssimo para um suposto ínfimo
beneficio. Digo mais: se existe al¬
guém que manipula cartão ponto,
vai continuar manipulando, através
de outros procedimentos ilegais, o
que éreprovável ecensurável. Acre¬
dito que aplicar severas punições
aquem for fiagrado nesta prática
seria mais recomendável do que pu¬
nir com oaumento de custo aquele
que age corretamente", enfatiza o
advogado.

Andrade argumenta ainda que
atualmente existem apenas alguns
casos de contestação de horas
trabalhadas, porém, mais por uma §.
“tradição” do que por expressar af,
realidade. “Faz muitos anos que P
essa prática de manipular os car- "

Outro fator negativo sobre a
portaria federal éovalor que as

i

te; como poucas empresas foram
cadastradas pelo Ministério para

Para oadvogado César Eduardo

*1
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LEGISUÇAO

tões de ponto Foi abolida. Otraba- seja revista; um estudo tripartite
lhador não aceita mais esse tipo de envolvendo todos os interessados
procedimento, não se engana enão poderá encontrar uma situação

mais adequada, econômica eviável
na prática”.

émais enganado”.

RECUO

Oembate fez com que oMinisté- LIMINAR
rio do Trabalho recuasse em relação Enquanto oMinistério manti-
àdata de vigência da portaria, que nha adata da vigência para 26 de
seria 26 de agosto. Anova data. pu- agosto, aACIM conseguiu, junto à
blicada no Diário OFicial da União, 1®Vara do Trabalho, asuspensão
será 1de março de 2011. das exigências epenalidades pre-

De acordo com informações do vistas na portaria, para os 3,8 mil
Ministério do Trabalho, trata-se de associados da entidade. Aliminar
um prazo amais para as empresas
se adaptarem anova regulamen¬
tação. Um estudo da Secretaria de
Inspeção do Trabalho (SIT) mostrou

foi concedida pelo juiz do Trabalho.
Luiz Alves, em 12 de agosto.

De acordo com oadvogado Alis-
son Rosa. que ajuizou oprocesso
para aACIM, aliminar impedia que =
os Fiscais do Ministério do Trabalho I
a u t u a s s e m e m u l t ^ s e m o s a s s o - I

que poderiam faltar equipamentos
para atender ademanda. No es¬
tudo. verificou-se que no pais são
produzidos mensalmence 184 mil ciados da entidade até adecisão
relógios de ponto eletrônico. Nú- final do processo, garantindo um
mero insuficiente para ademanda, prazo amais para as empresas se
jã que aRelação Anual de índices adequarem àportaria. Aliminar Foi
Sociais (Rais) mostra que pelo

SEGUNDO 0ADVOGADO CÉSAR EDUARDO
MISAEL DE ANDRADE, ‘TAZ MUITOS ANOS OUf
APRÁTICA DE MANIPULAR OS CARTOES 0£
PONTO FOI ABOLIDA. 0TRABALHADOR NÃO
ACEITA MAIS ESSE TIPO DE PROCEDIMENTO'

aprovada partindo do pressuposto
menos 700 mil empresas em todo de que não havia disponibilidade no
BrasM utilizam osistema de ponto mercado para que todas as empre- credibilidade ao sistema, já que tirn
eletrônico, sas adquirissem oequipamento, trabalhador pode bater oponto

Aconta ésimples: iria faltar Quem também obteve uma limi- horário de saida eem seguida voliaf
equipamentos no mercado epo- nar semelhante foi oSistema Fede- atrabalhar”, afirma oprocurador !
deriamos sofrer ações judiciais das ração das Indústrias do Estado do jurídico da Fiep, Marco Antonio j
empresas, com toda razão, dizendo Paraná (Fiep). Adecisão beneficia Guimarães, Segundo ele. alguns ■
que não tinha equipamento dispo- indústrias associadas aos 97 sindi- dos outros itens questionados pel̂  |
nível e, por isso. não poderiam ser catos filiados àFiep. Com aliminar, entidade podem ser apreciados 'a
multadas .justificou oministro do oprazo será maior para as micro epelo juiz na sentença Finai da açáo- -5
Trabalho eEmprego. Carlos Lupi. pequenas empresas ligadas àFiep. ‘‘De qualquer forma, aliminarjáde- ̂
em uma matéria publicada no site que terão até 12 de março de 2012 sonera as empresas ligadas àFiep j
do órgão, para se adequar àportaria. a fazerem grandes investimentos |

César Andrade acredita que os Além de questionar oprazo para enquanto essa situação está sendo
fatoi es negativos da portaria, como aquisição do novo equipamento, resolvida”, acrescenta. i
oaumento da produção do resíduo aação da Fiep aponta outros pro- OMinistério do Trabalho também J
de papel eas í^l^s que podem ser blemas ligados àPortaria 1.510.
geradas no imd.o efim do expe- Argumenta, inclusive, que ade-
diente poderão fazer com que aterminação éinconstitucional, por

Sportaria seja revista ou cancelada.
!| "Esperamos ocancelamento, mas,
Ide fato, aprorrogação poderá, no
smínimo, fazer com que asituação

nO

não poderá autuar as empresas que
são representadas pelo Sindicato do _
Comércio Varejista de Materiais de .

estabelecer requisitos formais de Construção de Maringá eRegião
validade para oregistro eletrônico (Simatec) com base nas determina-
que não estão previstos em lei.

"A portaria também não garante
ções da portaria 1.510. isso porque
ojuiz da 4® Vara do Trabalho de
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OPÇÃO POR AGUARDAR
A i n d ú s t r i a d e a r t e f a t o d e c o u r o

Colbras. que conta com 115 Funcio¬
nários. ainda não se decidiu se vai
adquirir ou não onovo registrador
eletrônico. Agerente gera', Maria
Aparecida Santana, diz que "o ideal
éesperarmos oque oMinistério irá
definir até março. Acreditamos ser
arriscado adquirir um equipamento
enquanto oassunto está gerando
polêmica", destaca.

Odepartamento de recursos
humanos do Serviço de Apoio às
Micro ePequenas Empresas (Se-
brae) no Paraná adotou amesma
postura: irá aguardar. Atualmente,
ocontrole das horas trabalhadas é
efetuado via intranet. Há um link no
sistema em que os 2Ò0 Funcionários
das 15 unidades podem registrar
ohorár io de ent rada esaída. "En¬
quanto aguardamos, vamos torcer
para que aportaria seja revista ou
cancelada pelo Ministério, já que
e s s a n o v a f o r m a d e c o n t r o l e é u m

retrocesso para opaís", argumenta
a a s s i s t e n t e d e r e c u r s o s h u m a n o s ,

do Sebrae, Ana Serpa.

Maringá concedeu uma liminar fa¬
vorável ao Simatec. Omagistrado
entendeu que “ao estabelecer que
0registro do ponto eletrônico tem
que emitir comprovante escrito do
registro de horário ao empregado,
extrapola os limites da regulamen¬
tação prevista no parágrafo 2, do
artigo 74, da CLT”,

Na decisão, ojuiz acrescenta que
aobrigação de emissão do compro¬
v a n t e " d o h o r á r i o “ i n f e l i z m e n t e n ã o
t e m 0 c o n d ã o d e e v i t a r f r a u d e s n o

registro do ponto porque pode acon¬
tecer do empregado iniciar ajornada
esomente após determinado tempo
efetuar oregistro ou continuar labo¬
rando após registrar otérmino da
jornada no sistema de ponto”.

Para opresidente do Simatec,
Vaideci Aparecido da Silva, ajustiça
veio reparar um abuso cometido
pelo Ministério do Trabalho, pois a
implantação do novo relógio eletrô¬
n i c o t r a r i a u m c u s t o d e s n e c e s s á r i o

às empresas enão resolvería a
questão de controvérsias sobre a
jornada de trabalho, como afirmou
0magistrado em sua decisão.

Quem precisará
se adequará
portaria federal
APortaria 1.510/09 terá

peso para as empresas que
con tam com ma is de dez

empregados eque utilizam
relógio ponto eletrônico para
0registro do expediente do
funcionário. 'Todas as empresas
que mantém mais de dez
empregados são obrigados por
lei amanter ocontrole de ponto
de horário ede frequência.
Isso não significa que para
as empresas que possuem
menos de dez empregados, não
seja aconselhável, Aportaria
abrange apenas aqueles que
usam 0ponto eletrônico, ou
seja, se aempresa usa o
ponto manual ou mecânico,
poderá continuar usando esses
equipamentos. Aliás, penso que
muitas empresas vão retroceder
no tempo, ou seja, desativar o
ponto eletrônico evoltar ausar
oantigo ponto mecânico", diz o
advogado eassessor jurídico da
ACIM, Cesar Eduardo Misael de
A n d r a d e .

Avantagem na utilização do
equipamento eletrônico, frente
aos métodos manuais, está
na facilidade da verificação
da jornada dos trabalhadores,
através da agilidade na
transmissão das informações
para os sistemas de folha
de pagamento. Ocontrole
eletrônico de ponto éprevisto
no artigo 74, parágrafo 2°
da Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT).

I v fi A A m o r i n
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ACOLBRAS DECIDIU ESPERAR ANTES DE ADQUIRIR 0NOVO EQUIPAMENTO ESTIPULADO PELO
MINISTÉRIO DO TRABALHO, CONFORME AGERENTE MARIA APARECIDA SANTANA

O *
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SORTEIOS LUIZ FERNANDO CARDOSO

E0prêmio vai para...
ANTES DE ANUNCIAR OGANHADOR DE UM PRÊMIO, 0PROMOTOR DO SORTEIO PRECISA OBTER AUTORIZAÇÃO DA
CAIXA ECONÔMICA; SE NÃO REGULARIZAR OPROCESSO, AEMPRESA ESTÁ SUJEITA ÀMULTA EATÉ- !
PODE SER PROIBIDA DE NEGOCIAR COM ÓRGÃOS PÚBLICOS

AREGULARIZAÇÃO GARANTE MAIS TRANSPARÊNCIA EEVITA QUE OSORTEIO SEJA ANULADO, EXPLICA CLÁUDIA MICHIURA, DO MARINGÁ PARK

Todo sorteio que se preze segueum regulamento, que dá serie¬
dade etransparência ao processo.
Na Copa do Mundo, por exemplo,
Foi um sorteio regulamentado pelo
C o m i t ê E x e c u t i v o d a F e d e r a ç ã o
In te rnac iona l de Fu tebo l (F i f a ) - e
talvez por isso ninguém contestou
oresultado -que definiu os grupos

Ida primeira fase do mundial. Res-
peitadas as devidas proporções.

^são sorteios regulamentados de
Iprêmios dos mais variados tipos e

valores que incentivam oconsumi¬
dor alevar para casa, por exemplo,
osonhado televisor LCD para acom¬
panhar sua programação favorita.

Atrat ivos especia is como osor¬
teio de prêmios são um diferencial
importante na disputa pela clien¬
tela. Os shoppings maringaenses.
assim como tantos lojistas de rua.
sabem disso emais: veem na re¬
gulamentação dos sorteios uma
medida que, além de obrigatória, é
Fundamental para dar aos clientes

maior segurança.
“Além de garantir mais trans¬

parência contra fraude, ocliente
t a m b é m n ã o c o r r e o r i s c o d e v e r o

sorteio anulado por não estar regis¬
trado, oqiie pode acontecer caso
haja alguma denúncia”, explica a
gerente de marketing do Maringá
Park Shopping Center, Cláudia '
Michiura. Segundo ela, ao tomar
c o n h e c i m e n t o d e u m s o r t e i o , o
Procon da cidade passa ater ode¬
ver de Fiscalizar oprocesso.

3 2 REVISTA ACÊM Setembro 2010



oregistro junto àCaixa, diz
Cláudia, énecessário tanto para
prêmios maiores, como veículos e
casas, até para os 40 vales-compra
de R$ 500 que foram sorteados
neste ano no Maringá Park, "Cada
premiação tem um tipo de exi¬
gência da Caixa Econômica. Por
exemplo, no caso de viagem é
preciso especificar trajeto, vaior
pago para alimentação, hospeda¬
gem, transporte equalquer outra
despesa gerada com aviagem",
esclarece- I

No Shopping Avenida Cencer. |
oprêmio, sorteado em agosto, “
fo i um ve icu lo BMW. “O fa to da

promoção ter um processo de FRUTO DE ILEGALIDADES”
autorização gera nos clientes,
sem dúvida, atranquilidade de ta. Outro cuidado; relatado pela
estarem participando de uma ação vice-presidente da Associação dos
regulamentada”, conta ogerente Lojistas do Avenida Center, Marta
de marketing do Avenida Center, Segalla Cortês, éque em todas
Anderson de Oliveira. “Além da as peças publicitárias veiculadas
autorização junto àCaixa, sempre durante acampanha édivulgado
lemos apresença de um auditor onúmero do processo de regu-
para acompanhar osorteio, que élarizaçào junto àCaixa, para que
aberto ao público”, complemen- os clientes possam consultar se a

DCONSULTOR SÉRGIO GINI CONTA QUE QUASE NÃO HÁ RESTRIÇÕES QUANTO AO TIPO DE
PRÊMIO SORTEADO. "DESDE QUE SE COMPROVE APOSSE DO MESMO EDE QUE ELE NÃO SEIA

promoção está regulamentada.

BUROCRACIA
Dia das Crianças eNatal são

datas que estão por vir eque são
impor tan tes pa ra ocomérc io .
Quem for apostar no sorteio de
prêmios para fortalecer as ven¬
das. alerta aadvogada Aline Braga
Drummond, deve ficar atento ao
prazo dos trâmites legais, isto é. a
autorização pode demorar asair e
olojista pode perder aoportunida¬
de de realizar apromoção na data
desejada.

“A burocracia se resume aanga¬
riar toda adocumentação exigida
em lei", conta Aline, que repre¬
sen ta oAven ida Cencer. “A l i s ta é

extensa, mas com organização e
planejamento os departamentos
de marketing das empresas têm
se capacitado para vencer essa
barreira econseguir utilizar essa
ferramenta tão eficaz para ala- ̂
vancar as vendas no comércio", |
acrescenta aadvogada.

Oprocesso de regulamentação f,
d o s s o r t e i o s t e m l e v a d o e n t r e 4 0 s

e60 dias no Avenida Center. No ^

1 » f > n A r r ^ n n

Q .

l' ANDERSON DE OLIVEIRA EMARTA CORTEZ, DO AVENIDA CENTER: ALEM DA AUTORIZAÇÃO JUNTO
ÀCAIXA, SEMPRE HÁ APRESENÇA DE UM AUDITOR PARA ACOMPANHAR 0SORTEIO. QUE É
ABERTO AO PÚBLICO
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SORTEIOS

Maringá Park. aburocracia toma
quase omesmo tempo: uma mé-
ciia de 40 dias. Entre os gerentes

marketing dos dois shoppings.
0consenso: pela segurança tanto
para quem vende quanto para
quem compra, vale apena regu¬
lamentar qualquer sorteio junto
àCaixa .

Riscos de não fazer a
regulamentação

!;
d e

I

Aregulamentação de
promoções com sorteios de
brindes, obrigatória, tem
v a n t a g e n s e g a r a n t i a s . O
contrário, quando se deixa
de busca r aau to r i zação
junto àCaixa, pode render
grande "dor de cabeça" ao
lojista. Segundo aadvogada
Aline Braga Drummond,
o n ã o c u m p r i m e n t o d a
determinação do Ministério
da Fazenda pesa no bolso, e
m u i t o .

adiversas penalidades, i H
que podem chegar a 9
impossibilidade de realizar H
sorteios por períodos de até v
dois anos". Ainda segundo fl
ela, essa penalidade vem w
acompanhada de "multas em
valores expressivos". ■

Sócio da Datagini,
empresa que realiza esse S
tipo de processo junto à ' ! 9
Caixa para empresas de I
todo 0Paraná, Sérgio Gini J
reforça orisco apontado m
por Aline: irregularidades - J
podem acarretar implicações ^
financeiras. "Muita pesada
eproibição de negociar com
órgãos públicos ebancos
públicos, além de outras
sanções administrat ivas para
aempresa" são aiguns dos
riscos apontados por ele.

atribuição da caixa
Cabe àCaixa Econômica Fede¬

ral autorizar efiscalizar promo¬
ções comerciais com distribuição
õe prêmios atítulo de propagan¬
da. Sendo assim, pessoas jurídicas
que exerçam atividade comercial,
industrial ou de compra even¬
da de bens imóveis precisam,
necessariamente, regulamentar
3promoção junto àquela insti¬
tuição. Caso contrário, estarão
infringindo alei.

Quem tem prática em estra¬
tégias comerciais que envolvem
s o r t e i o s s a b e m u i t o b e m d i s s o .

"Há uma portaria do Ministério
da Fazenda que determina que é
aCaixa oórgão governamental
que irá avaliar os pedidos eau¬
torizar as promoções”, explica
Sérgio Gini. sócio da empresa
Datagini eespecialista na elabo¬
ração de projetos de sorteios.

Cláudia Michiura esclarece que
oprocesso tem início com asoli¬
citação de um pedido de arrecada¬
ção de taxa de fiscal ização, com
preenchimento de todos os dados plano de operação -com prazos,
sobre apromoção. "Este pedido prêmios, valores dos prêmios,
éfeito âCaixa, que enviará um
boleto bancário para pagamento tos para oconsumidor participar
d a t a x a ” .

Ainda segundo Cláudia, cons- regulamento,
tam no site do banco público

Stodas as informações necessá-
■§ rias sobre oassunto, inclusive prêmio, desde que se comprove a
Jos custos. “Prêmios de até RS 1posse do mesmo ede que ele não
Imil têm taxa de R$ 27. Ovalor seja fruto de ilegalidades. Contudo,

"Para sor te ios comerc ia is ,
éobrigatório oprocesso de
autorização junto aos órgãos
c o m p e t e n t e s , c o n f o r m e
determinação do Ministério da
Fazenda" , exp l i ca aadvogada.
" S e m a d e v i d a a u t o r i z a ç ã o ,
as empresas promotoras
do sorteio estão sujei tas

máximo da taxa éR$ 66.667 as campanhas não podem estar
para prêmios acima de RS 1.667 vinculadas àcompra de bebidas,
milhão". Agerente de marketing cigarros, armas de fogo efogos
explica que após opagamento de artificio",
da taxa, aempresa tem de en¬
caminhar àCaixa Econômica omações do site do banco, “tam¬

bém éresponsável por autorizar e
fiscalizar os sorteios organizados

formas de sorteio eprocedimen- por instituições declaradas de uti¬
lidade pública em virtude de lei e

da promoção -eorespectivo que se dediquem exclusivamente
aatividades filantrópicas”. Mais

Gini explica que “praticamente informações podem ser obtidas
não há restrições quanto ao tipo de no site w/ww,caixa.gov.br -clique

na seção "Micro ePequenas Em¬
presas” edepois em “Promoções
C o m e r c i a i s ” . ■

ACaixa , de acordo com in fo r -
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PERFIL
MANOEL MÁRIO DE ARAÚJO PISMEL por verônica mariano*

Opresidente que conquistou
asede própria daACIM

I

APARTIR DESTA EDIÇÃO, AREVISTA ACIM ENTREVISTARA EX-PRESIDENTES
DA ENTIDADE PARA MOSTRAR DIFICULDADES ECDNQUiSTAS; DPRIMEIRD
ENTREVISTADD ÉMANDEL MÁRIO DE ARAÚJO PISMEL

PRESIDENTE DAACIM POR DUAS GESTÕES, ENTRE 1960 E1962 EENTRE 1964 E1966, MANOEL
MÁRIO DE ARAÚJO PISMEL ENFRENTOU DIVERSOS DESAFIOS; AREESTRUTURAÇÃO DA ACIM PARA
QUE AENTIDADE NÃO ENCERRASSE AS ATIVIDADES, ADITADURA MILITAR EENCAMPOU JUNTO COM
AASSOCIAÇÃO COMERCIAL EACLASSE EMPRESARIAL UMA IMPRESCINDÍVEL MODERNIZAÇÃO
DO SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES EDE TRANSPORTES. UMA CONQUISTA IMPORTANTE NAS
GESTÕES DE PISMEL FOI ACONSTRUÇÃO DA SEDE PRÕPRIA, CUJA OBRA FOI ENTREGUE EM 7DE
AGOSTO DE 1965 EONDE AENTIDADE PERMANECEU ATÉ 2002 (UM NOVO PRÉDIO FOI CONSTRUÍDO
NO LOCAL DURANTE AGESTÃO DE RAYMUNDO DO PRADO VERMELHO).

FOI difícil LEVANTAR OS RECURSOS
PARA CONSTRUIR ASEDE PRÓPRIA?
Achava que aconstrução da sede própria

seria muito mais difícil, mas contamos com
0apoio de todos. Os madeireiros, ceramistas,
comerciantes de material de construção e
varejistas; todos ajudaram com doações.
Contamos ainda com adoação do projeto do
arquiteto Edgar Osterroht. Fizemos um fundo
financeiro, pagamos amão de obra enum
instaníinho asede estava pronta.

DA DITADURA MILITAR REFLEXOS
SIGNIFICATIVOS PARA OS EMPRESÁRIOS
MARINGAENSES?
Eu era presidente da ACIM edo Lions Club

de Maringá eacredito que por isso, os homens
da revolução me procuraram. Trouxeram uns
arquivos para que eu guardasse epediram que
os orientasse sobre atividades de comunistas
esobre os interesses econômicos esociais da
região de Maringá. Nesta lista constavam os
nomes de Dom Jaime Luiz Coelho, Valdemar
Gomes da Cunha, Renato Celidônio emuitos
outros que participaram da Marcha do Café,
que reivindicava mais estrutura, como estra¬
das eenergia elétrica. Só consegui localizar
um comunista, que era overeador Bonifácio
Martins, que com achegada dos militares em
Maringá, sumiu. Naquela época, foi omaior
trabalho convencer os militares que as infor¬
mações que eles tinham não correspondiam à
realidade, mas essa situação também trouxe
benefícios àcidade, porque se estabeleceu uma
relação de credibilidade com arevolução. Por
exemplo, aexpansão dos armazéns do Instituto
Brasileiro do Café, asede do Instituto Nacional
de Seguridade Social, aReceita Federal tam¬
bém se consolidou. Houve também melhorias

sistema telefônico. Antes para completar
uma ligação para São Paulo, levava-se de 24
a36 horas, tanto éque amaioria dos comer¬
ciantes que lidavam com empresários de São
Paulo, Santos eParanaguá tinha sistema de
rádio amador para obter informações. Ébom
destacar que essas melhorias também foram
possíveis graças a

0SENHOR FEZ PARTE DAS PRIMEIRAS
GESTÕES DA ACIM. QUAIS FORAM OS
PRINCIPAIS DESAFIOS EDIFICULDADES
DA ÉPOCA?
Maringá ainda passava por um momento

difícil. Apesar de ter uma economia agitada
efazendas de café, era uma boca de sertão.
Devido àqualidade das terras, opovo vinha
de São Paulo, de Minas Gerais ede outros
lugares, emesmo que aCompanhia de Ter¬
ras tenha tido ocuidado de fazer uma boa
colonização, não foram evitadas algumas
dificuldades. Por exemplo, aeleição de um
prefeito semianalfabeto (Américo Dias Ferraz),
que desorganizou aestrutura da prefeitura,
influenciando no desenvolvimento da cidade.
Aintensidade da atividade econômica de
Maringá eregião era forte, mas não havia
estrutura nenhuma; estrada, água, esgoto,
organização da prefeitura. Tinha poeira ou
lama euma força de vontade maravilhosa do
povo para solucionar os problemas. AACIM
também passou por uma crise, que quase
levou aentidade aencerrar as atividades.
Fomos "tomando pé" do que era necessário
fazer enomeamos coordenadores na Associa¬
ção Comercial para as principais atividades
econômicas da cidade, como madeireiros,
beneficiamento ecomércio de café, além do
comércio local. Eassim fomos organizando os
setores comerciais da cidade.

ENTRE AS AÇOES REALIZADAS DURANTE
AS DUAS GESTÕES QUE FOI PRESIDENTE,
QUAL OSENHOR JULGA MAIS
IMPORTANTE OU DE MAIOR IMPACTO?
Aprimeira gestão teve como prioridade

areestruturação da Associação Comercial
para que ela sobrevivesse. Asegunda gestão
foi completamente diferente, já que oBrasil
vivia sob 0regime militar elidar com uma
revolução não foi fácil. Depois para não
me envolver em outras atividades, tive que
pensar na reorganização do meu ramo de
negócio; 0setor de revenda de veículos. Eu
fundei, em Maringá, oConselho Nacional dos
Revendedores Ford, para unir os empresários
do setor. Em 1998, por motivos de saúde,
deixei todas as atividades, mas deixei um |
passado. Aexperiência evivência que tive na s
Associação Comercial me ensinaram alidar Õ.
com gente de todas as classes, das mais ̂
humildes às mais poderosas. Auniversidade |
da vida eu devo àAssociação Comercial eâ
todos os companheiros que me ajudaram.

n o

AACIM DAVA SEUS PASSDS INICIAIS
QUANDO 0PAÍS ENTROU EM CRISE
DEMOCRÁTICA. HOUVE NO PERÍODO
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CARREIRA
0

Jovens eaprendizes rj ovem aprendiz no passado e
empresário atualmente. José

Doce Moreno ingressou num curso
profissionalizante do Serviço Na¬
cional de Aprendizagem Industrial
(Senai) aos 14anos por sugestão
de colegas. Ocurso era de me¬
cânica geral eno último período
e l e e s t a v a t r a b a l h a n d o e m u m a
empresa, na qual permaneceu por
c i n c o m e s e s .

Após conc lu i r ocurso. Moreno
foi atrás de outro emprego, mas
c o n t a q u e o c a m i n h o n ã o f o i f á c i l .
“Até adquirir mais prática foi difí¬
cil. ainda mais no meu ramo, que
era mais restrito na época”, conta.
Oprimeiro emprego foi propor¬
cionado pelo Senai, que oindicou
para trabalhar em uma empresa,
onde permaneceu por dois anos no
ramo de usinagem. Depois, ele foi
trabalhar na área de manutenção,
com uma remuneração melhor.

Opasso seguinte fo i aaber tura
do próprio negócio. “Não deu cer¬
to . po is oramo era ode recupe¬
ração de automóveis enão t inha
maturidade em questões admi¬
n i s t r a t i v a s " , r e l a t a . M o r e n o v o l t o u

aser funcionário eapós 12 anos
reso lveu empreender novamente
n u m n e g ó c i o q u e m a n t é m a t é
hoje. Depois, ele continuou apri¬
m o r a n d o o s c o n h e c i m e n t o s e c o n -

ALEGISLAÇÃO FEDERAL ESTABELECE COTAS DE CONTRATAÇÃO DE ..
JOVENS APRENDIZES ENTRE AS EMPRESAS CUJAS FUNÇÕES DEMANDAM
FORMAÇÃD PROFISSIDNAL; PARA OS JOVENS, OS CURSOS
PROFISSIONALIZANTES SÃO UMA OPÇÃO PARA DAR
INÍCIO ÀCARREIRA

cluiu ocurso superior de tecnólogo
há pouco tempo, "Demorei para
cursar uma faculdade por falta de
tempo ede condições financeiras
epor considerar mais importante
ser um bom técnico do que ter
curso super ior ” d iz . Para e le , a
faculdade foi urn complemento
para ajudar agerir aempresa de |

A f o r m a e fi c a z . “Contr ibuiu para oi
3fortalecimento da empresa epara “

visualizar oportunidades”, destaca,
^acrescentando que participou de
Imais de 20 cursos nas áreas técni-

AULAS DE UM CURSO PROFISSIONALIZANTE 00 SENAI; PELA LEGISLAÇÃO, OS
CURSOS DEVEM SER GRATUITOS EAS EMPRESAS DEVEM REMUNERAR OS
J O V E N S A P R E N D I Z E S
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inercado de trabalho
não poderá ser realizado em locais aucomotivo. confecção industrial,

metalmecânica, software, plásti¬
cos. automação industrial, logís¬
tica, construção civil, padeiro e
confeiteiro, por exempio.

Batista informa que atualmente
Em 2005. odecreto-lei os cursos mais procurados no Senai

uma car- 5598/2005 ampliou aidade limite são de mecânico de
dos participantes do programa de de automóveis edesenvolvimento
18 para 24 anos. Aremuneração de software, inclusive como faltam

legislaçao de um jovem aprendiz deverá ser vagas para onúmero de candi-
formação do Jovem aprendiz um salário mínimo proporcio- datos interessados, énecessário

está prevista na Consolidação das nal às horas trabalhadas. "Salvo passar por um processo seletivo.
Leis do Trabalho (CLT). de 1943. condições mais favoráveis, como “O curso de mecânico chega ater

em 2000, com alei n° 10.097. piso regional episo da categoria”, dez candidatos para vaga”. Já
menos procurados são na área da

Alei garante os mesmos direitos construção civil ede alimentos,
trabalhistas de qualquer outro tra- Uma das vantagens de participar
balhador, com exceção do seguro- do programa jovem aprendiz éa

profissionalizante poderia ter desemprego. Os setores em que experiência na carteira de traba-
(juração de três anos. oque pela estes jovens podem atuar são os Iho. uma exigência do mercado
jgi 10.097 foi reduzido para dois mais variados; eletroeletrônico, “Mesmo aempresa não aprovei-
anos- "A jornada de trabalho, que
era de oito horas, passou para seis
horas para quem não completou o
ensino fundamental, oque éum
avanço, pois deu mais condições

a c o n c l u s ã o d o s e s t u d o s .

(je segurança, entre outras,
empi^esário diz que existe prejudiciais àsua formação, ao seu
no mercado carência de pro- desenvolvimento físico, psíquico,

ionais de nível técnico eque moral esocial eem horários e
,imaginava que oprograma de locais que não permitam afrequ-

'!'vem aprendiz iria trazer tantas ència àescola".
"̂ .,Q[.tuciidades, “Ele éoprimeiro
nksso ingressar em
[ingira profissional", diz.

c a

O

hoje
fissi
náo

jo
op

m a n u t e n ç ã o

m a s
houve mudanças significativas. Se- explica Batista,
gundo 0coordenador de educação
profissional do Senai de Maringá,
Cláudio Alves Batista, ames ocur-

o s

s o

r

para
para quem já concluiu oensino
fundamental, ajornada éde oito
horas", explica.

N o m o m e n t o d a d e m i s s ã o , o

jovem só poderia ser dispensado
por justa causa, condição que a
lei também mudou. "Hoje caso oI
aprendiz tenha um desempenho
insuficiente, poderá ser demitido”,
diz. Ele acrescenta que se oapren¬
diz reprovar na escola regular,
será automaticamente desligado
do programa eda empresa onde |
estiver trabalhando. Alegislação <
também prevê que ocontrato de -
trabalho não seja superior adois
anos eque "o trabalho do menor

' ' ! ' i

ATRAJETÓRIA PROFISSIONAL DO EMPRESÁRIO JOSÉ MORENO TEVE INÍCIO AOS 14
ANOS. QUANDO ELE INGRESSOU NUM CURSO PROFISSIONALIZANTE EPARTICIPOU 00
PROGRAMA JOVEM APRENDIZI
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tando ojovem de imediato, ele vai
estar na frente porque terá conhe¬
cimento teórico eprático, inclusive
com ano tação na ca r t e i r a " .

Batista já passou pelo programa
eacredita que na região existe uma
cultura de que oaluno do ensino
m é d i o d e v e r á c u r s a r u m a f a c u l d a ¬

de, oque fez com que aprocura
pelos cursos técnicos eprofissio¬
nalizantes diminuísse. Mas expe¬
riente ele aconselha. “Todo jovem
deveria passar por um programa
de aprendizagem ou curso técnico
profissionalizante antes de ingres¬
s a r e m u m a f a c u l d a d e ” .

ealunos do curso profissionalizan¬
te de mecânica. Segundo orespon¬
sável pelo departamento pessoal.
Nelson Yamamoto. atualmente são
sete Jovens trabalhando na empre¬
sa epara serem efet ivados, aSala
leva em consideração ointeresse,
disciplina erendimento.

Yamamoto conta que hoje a
e m p r e s a t e m c i n c o f u n c i o n á r i o s
efetivados que saíram do progra¬
ma jovem aprendiz do Senai.

na prática pude me prepar; para
enfrentar omercado de traDalho",
c o n t a R e i s .

Aos 15 anos , e le en t rou na
Dama, depois foi efetivalSo como
m e c â n i c o e , c o n f o r m e f o r a m
aparecendo as oportunidades, foi
crescendo profissionalmente até
chegar ao cargo de chefia. “Os cur¬
sos de jovens aprendizes são uma
ó t i m a f o r m a d e i n i c i a r u m a c a r ¬

reira eas empresas normalmente
dão prioridade para os jovens que
se destacam no período de apren¬
dizagem", destaca ele,

Araújo está animado ecom a-
dedicação diária torce para que
sua trajetória profissional siga o
mesmo caminho da car re i ra de
Reis; ser efetivado pela empresa.
"Quero cont inuar na empresa e
estou muito animado para isso.
Estou tendo aoportunidade de
complementar oque aprendo nas
au las t eó r i cas , ve r como tudo re¬
a l m e n t e f u n c i o n a ” .

PRESENTE EFUTURO
Celso Regional Reis é-chefe

de oficina da Dama Servopa e
está há 23 anos na empresa, já
Wesley Nardielli de Araújo, de 20
anos. está há apenas seis meses.
R e i s

PRÉ-REQUISITOS
Jovens entre 14 e24 anos que

estejam estudando ou já tenham
concluído oensino médio podem
part icipar do programa. Ocandi¬
dato fará um teste de avaliação
para verificação se tem os conhe¬
c imentos mín imos para exercer
afunção edependendo do curso,
os candidatos passarão por um
processo seletivo.

Oprograma funciona da se¬
guinte forma: para aqueles que
c o n c l u í r a m o e n s i n o f u n d a m e n t a l ,
são oito horas, sendo quatro de
aulas teóricas eoutras quatro de
aprimoramento profissional na
empresa. Para os que não conclui¬
ram oensino fundamental, acarga
h o r á r i a é d e s e i s h o r a s , e n t r e a u l a s

teór i cas eoapr imoramento .
Com exceção das micro epeque¬

nas empresas edos optantes pelo
Simples, os estabelecimentos com
m a i s d e s e t e f u n c i o n á r i o s d e v e m

contratar de 5a15 %das vagas que
exijam formação profissional.

AFiat Sala éum exemplo de em- |
3presa que'conta com jovens apren- 1

dizes entre oquadro de colabora- “jooQ JOV^OEVERIA PASSAR POR UM PRoS^ÃdeÃprÈndÍzaGEM OU CURSOdores, numa parceria iniciada ha TÉCNICO PROFISSIONALIZANTE ANTES DE INGRESSAR EM UMA FACULDADE”, RECOMENDA 0
Iquase dez anos entre aSala. Senai COORDENADOR 00 SENAI CLÃUDIO BATISTA

começoi^ na empresa como
aprendiz eAraújo trilha omesmo
caminho. "Começar como apren¬
diz foi uma grande escola. Ocurso
foi importante também porque
dentro da sala me ensinaram a
respeitar os colegas de trabalho e

I

X )

E
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Cursos para jovem aprendiz são gratuitos
Em Maringá, além das

entidades que integram o
Sistema S(Senac, Senai,
Senat eSescoop), as
seguintes instituições e
e s c o i a s r e a l i z a m c u r s o s

profissionalizantes para
menores aprendizes:
Associação dos Pais eAmigos
dos Excepcionais (Apae),
Cen t ro Soc ia l Mar i s ta I rmão
Bento Tomasoni (Abec),
E n c o n t r o F r a t e r n o L i n s d e

Vasconcellos, Fundação
Isis Bruder, Lar Escola da
Criança eEscola Professora

Laura Rebouças de Abreu.
Pela legislação, os cursos
de aprendizagem devem ser
gratui tos.

Na escola Laura Rebouças
de Abreu são o fe r tados cursos
d e a u x i l i a r a d m i n i s t r a t i v o e d e

produção industrial, confecção
industrial, impressor off
set, padeiro econfeiteiro.
Atua lmente oprograma
conta com quase cem alunos,
sendo que alista de espera
para os cursos chegou ater
m a i s d e 7 0 0 i n t e r e s s a d o s . O s

cursos são gratuitos ecabe

a s e m p r e s a s r e m u n e r a r o
aprendiz.

Oeducador social da escola,
Humberto Exaltação Jesuino,
explica que oaprendiz não
recebe apertas formação
profissional, mas formação
cidadã eapoio psicológico.
"A sociedade só tem aganhar
com um indivíduo mais
preparado, que ihe trará
resposta as necessidades
d e u m m e r c a d o d e t r a b a l h o

competitivo eexigente,
hoje globalizado em suas
necessidades eoportunidades."^

V a l o r e s I

como ética,
responsabilidade

s o c i a l

pontualidade,
c o r d i a l i d a d e

erespeito aok

c o n s u m i d o r
s a o n o s s o s

D e s d e 1 9 7 0 n o r t e a d o r e s .
fornecendo oque

h á d e m e l h o r

em máquinas e
ferramentas para

construção civi l

Cofebral eVocê; juntos, construindo oBrasil! MBftrgft Prt I

A C I MR E V I S T A



RECURSOS HUMAN^ t . ' s '! 4

VERÔNICAMARIANO Ĵ IÜih-̂ AÍ

Para uma aemissé
menos traumática

proferida em português, também
foi aguardada semanalmente pelos.
telespectadores.

Mas no dia-a-dia de uma empre¬
sa demitir alguém ou ser demitido
está longe de ser uma tarefa fácil
ou aguardada com ansiedade. Es¬
pecializado no assunto, gestor de
recursos humanos econsultor da
DP Total, Douglas Camillo, acredita
que acomunicação da demissão
deve ser rápida edireta, “olho no
olho. de forma firme eeducada, '
evitando rodeios, que podem só
gerar sentimentos ruins”.

A d i r e t o r a d e r e c u r s o s h u m a n o s

da Palafari Consultoria, apsicóloga
Ana Carolina Dallalio Simões, des¬
taca que 0ideal éopróprio gestor
desligar seu colaborador esomente

COMO OS GESTORES DEVEM AGIR NO MOMENTO DE COMUNICAR 0DESLIGAMENTO 00
FUNCIONÁRIO? PROFISSIONAIS DE RH EGESTORES DE EMPRESAS DÃO DICAS SOBRE
COMO REALIZAR ESTA AÇÃO DE FORMA NATURAL. SEM CAUSAR TRAUMAS OU
CONSTRANGIMENTOS PARA OFUNCIONÁRIO

Aexpectativa de ouvir omagna¬ta Dona ld Trump p ronunc ia r
-S You’re fired (Você está demitido)
glevou milhões de telespectadores
-I asintonizar ocanal de TV norie-
^americano NBC. Afinal, em todos os Justus comandou oprograma “O
Iprogramas Trump deveria demitir aprendiz" eamesma frase

um dos concorrentes auma dispu¬
tada vaga de trabalho nas empresas
do magnata -agora ele apresenta
u m a v e r s ã o c o m c e l e b r i d a d e s .
No Brasil, oempresário Roberto

m a s
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caso de maior dificuldade, deve-
procurar aajuda de um profis-
fial de recursos humanos para
j;)liar na situação. “Empresas de

'̂ aior porte geralmente possuem
ĵYia equipe de RH estratégico e

não possui, pode contar com
gajuda de uma consultoria especia-
[jjada. Omomento de desligar um
colaborador éangustiante emuitas
vezes éconsiderado omais difícil
oa carreira de um gestor”.

para demitir, éimportante utili¬
zar as ferramentas administrativas
pe recursos humanos, como aen-
jj-evisca de desligamento, que ajuda

identificar os motivos que levam
um funcionário apermanecer ou
oáo na empresa. “Essa ferramenta 2
pode identificar, na percepção dos
ex-empregados, os pontos fortes e
fracos da organização, com oobje-
[ivo de criar meios de melhorias”,
explica Camlllo.

Na opinião do gestor, ofator mais
importante écriar uma política de
gestão eavaliação do desempenho
profissional, atribuindo avaliações
periódicas para tratar das habilida¬
des. comportamento eresultados.
Essa avaliação deve ter ojeedback
periodicamente repassado ao fun¬
cionário. “Com essa avaliação em
mãos. épossível ter argumentos
reais para justificar asaída, perma¬
nência ou apromoção do funcioná¬
rio. Com isso. aempresa contribui
para que oempregado perceba o
que deve melhorar. Ou ainda, que
aoportunidade que ele necessitava
foi dada eavaliada, mas não apro¬
veitada", complementa Camillo.

Ana Carolina também aposta na
avaliação periódica como uma im¬
portante ferramenta para ogestor.
“Além de contribuir para aotimi¬
zação profissional do funcionário,
dá oportunidade de crescimento e
serve de justificativa em casos de

se
sio
au

!t

a

0CONSULTOR D0U6US CAMILLO ACREDITA QUE AO DAR FEEDBACK AO FUNCIONÁRIO “É POSSÍVEL
TER ARGUMENTOS REAIS PARA JUSTIFICAR ASAlOA, PERMANÊNCIA OU APROMOÇÃO"

d e m i s s ã o " .

Entre os motivos que levam ade¬
missão estão 0comportamento eo
comprometimento do profissional.
“Durante aentrevista de emprego,
analisa-se aformação eexperiência
eno momento da demissão oque
pesa éocomportamento eresulta¬
dos apresentados pelo empregado”,
d e s t a c a C a m i l l o .

nário terá recebido opagamento do
m ê s a n t e r i o r .

Ana Carolina tem opinião dife¬
rente. De acordo com ela, oideal é
demitir no início da semana, nunca
na sexta-feira. “O colaborador não
conseguirá relaxar nem colocar a
‘cabeça em ordem’, ficará depres¬
sivo eangustiado. Desligado da
empresa no início da semana, oco¬
laborador terá tempo de elaborar o
‘luto’ eretomar seus contatos com
0mercado de trabalho”, acredita,

Ademissão no retorno de férias
éoutro Fator que deve ser evitado,
segundo Camillo. porque isso pode
gerar frustração eem algumas cate¬
gorias profissionais as convenções
coletivas preveem estabilidade
neste período.

Ser empático ecolocar-se no lu¬
gar do Funcionário, iratando-o como -
gostaria de ser tratado éoutra dica |
de Ana Carolina. “É recomendado

ainda ponderar, antes de demitir, g
os custos gerados com ademissão.
0tempo que levará para encontrar

MELHOR MOMENTO
Para oconsultor, érecomendado

demitir ofuncionário observando
algumas questões como omês de
reajuste de salário da categoria profis¬
sional (data-base), para evitar odes¬
ligamento nos trintídio, ou seja, nq?
30 dias que antecedem adata-base.
já que essa atitude gera multas de um
salário afavor do empregado,

Éimportante ainda, na opinião
de Camillo, evitar demitir no início
ou meio do dia. Oideal éque ade¬
missão seja comunicada na quinta
ou sexta-Feira, próximo às 18 horas,
entre os dias ?' e12, pois ofuncio-

41REVISTA ACIM Setembro 2010



RECURSOS HUMANOS

I v a n A m o n n

Ela coma que quando ofun¬
cionário pede 0desligamento da
empresa, “caso ele aceite, éfeita
uma entrevista para identificar
motivos do pedido de demissão.
Quando identificamos
do funcionário sair da

o s

0 porque
empresa,

podemos evitar novas demissões
pelos mesmos motivos e, com isso.
evitar arotatividade .^entrevista
de demissão também éaplicada
com ofuncionário demitido pela
GVT, caso ele aceite.

As Lojas Renner também ado¬
tam uma política de comunicação
assertiva, com feedback periódico 1
sobre apostura dos funcionários.
Além disso, com oprocesso de
gestão de pessoas, aempresa busca
evitar aalta rotatividade nas 140
lojas espalhadas pelo país. Em Ma¬
ringá. osupervisor comercial, Ivan
Tivo, conta que após acontratação,
busca-se identificar se ofuncionário

PARA APSICÓLOGA ANA CAROLINA SIMÕES. ANTES DE DEMITIR, 0EMPRESÂRIIT
DEVE PONDERAR OS CUSTOS GERADOS COM ADISPENSA E0TEMPO ECUSTOS PARA
TREINAR OUTRO PROFISSIONAL

algum problema profissional. Ofe- tem ou nâo operfil compatível com
recemos capacitação ereciclagem eaempresa durante os 90 dias de
só em último caso há ademissão", experiência. “Analisamos ocom-
explica Carla.

Segundo aanalista, no caso de de-

e t re inar out ro profiss iona l para
ocupar amesma função eos custos
c o m u m a n o v a a d m i s s ã o ” ,

Um fator comentado pelos dois
profissionais de gestão de RH éque
a d e m i s s ã o d e v e s e r f e i t a e m u m

local reservado, para evitar ocons¬
trangimento do funcionário.

portamenio. ocomprometimento,
se 0colaborador éou nâo displi-

missão, ela costuma acontecer até ocente. entre outros fatores. Caso
dia 20. quando éfeito ofechamento não consigamos observar todos os
da folha de pagamento. Sobre odia fatores nesse período, oprocesso ,
da semana, ela diz que não há influ- de estudo comportamental ainda ̂
éncia, já que aGVT tem expediente perdurará por mais um ano",
de segunda-feira adomingo, “Um
fator muito importante ésempre funcionários recebem um retorno

sincero quanto ao motivo do frequente do desempenho na em-
desligamento do profissional. Isso presa. “A demissão énosso último
pode servir como um alerta para o
desenvolvimento profissional. Além
disso, quando chega ao ponto da
demissão, ofuncionário Já recebeu
vários feedbacks sobre aconduta
profissional”, justifica Carla, com¬
plementando que ademissão é,
primeiramente, comunicada pelo
supervisor do departamento eno¬
vamente informada pelas analistas
d e r e c u r s o s h u m a n o s .

F E E D B A C K

Quando oassunto égestão de
pessoas, aGVT adota uma postura
d e c o m u n i c a ç ã o f r a n c a e fi r m e .
Semanalmente, os supervisores de
cada d‘=‘partamento repassam aos
funcionários um feedback do tra¬
b a l h o , D e a c o r d o c o m a a n a l i s t a d e

recursos humanos. Carla jaqueline
Volpato, através de um relatório,
o f u n c i o n á r i o é i n f o r m a d o s o b r e
aprodut iv idade, compor tamento

Seações positivas enegativas. "Na
GVT nosso objetivo éevitar arota-

^tividade, por isso, os colaboradores
5são alertados caso estejam com

De acordo com ele. todos os

s e r

recurso, mas nem sempre podemos
evitar que isso aconteça. No entan¬
to, ofuncionário nâo ésurpreendi¬
do com anotícia, mesmo porque já
teve ofeedback do trabalho enão
buscou reverter ocenário", justifica
Tivo. As Lojas Renner contam com
uma consultoria externa, que ana¬
l i s a 0 c l i m a e a r o t i n a d e t r a b a l h o .
aqualidade eograu de satisfação
d o s f u n c i o n á r i o s .
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INa Indel Indústria Eletrônica a
demissão écomunicada peia pró¬
pria equipe do departamento de
RH ou pelo superior imediato. De
acordo com ogerente da qualidade
ede recursos humanos. Roberto Pi¬
nheiro, na ocasião tenta-se justificar
0motivo da demissão. Pinheiro ex¬
plica que, na maioria das vezes, os
motivos que têm levado ademissão
de pessoa! na indel são aredução
de custos, alterações na estrutura
da empresa ou desempenho abaixo
do esperado. Quando ademissão é
para cargos do alto escalão, há um
processo diferenciado, “e nestes
casos, na maioria das vezes quem |
comunica ademissão éaprópr ia |
diretoria", comenta. Em julho, aIn-
del apresentou, conforme Pinheiro,
uma rotatividade de cerca 5% .■

"NOSSO OBJETIVO ÉEVITAR AROTATIVIDADE. POR ISSO, OS COLABORADORES SÃO
ALERTADOS CASO ESTEJAM COM ALGUM PROBLEMA PROFISSIONAL, EXPLICA CARLA
VOLPATO, DA GVT; DEMISSÃO SÓ EM ÚLTIMO CASO

Sua empresa está preparada?
u~lÍpÍWÜ|IWÍBtf

A C I M ' N U m H b C A L
ELETRÔNICA DA AClIvi

t

N F - e

Solução simples eeficaz:
-Alto índice de aprovação pelos dientes
-Emissão de Relatórios

-Não requer ERP
-Cadastro Onico

"

1i C 5 ^
nacAi. tLETeAMCA

GannU sua «ofcaçip
! t é O t / I O / » t O .
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ACIM wwwadn̂ colnJx 144 3025-95951 Maringá-PR O -
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COMÉRCIO VERÔNICA MARIANO

Ü

Consumidores atrás de
descontos da Maringá Liquida
ACAMPANHA EUMA PARCERIA QUE DEU CERTO: LOJISTAS ECONSUMIDORES MOVIMENTAM AECONOMIA DA

CIDADE; A16̂  EDIÇÃO. ASSIM COMO AS ANTERIORES, AQUECEU AS VENDAS EANIMOU OS LOJISTAS

Acada edição da Maringá Liquida
o s e s t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s

d a c i d a d e r e c e b e m m i l h a r e s d e
c o n s u m i d o r e s e m b u s c a d e d e s c o n ¬

tos. Na 16® edição da campanha,
r e a l i z a d a n o s d i a s 2 7 , 2 8 e 2 9 d e

agosto, não foi diferente. Mais de
mil empresas participaram eos con¬
sumidores t iveram aoportunidade
de encontrar produtos com até 70 %
de desconto no comércio da região
central, bairros eshoppings.

A d o n a d e c a s a E l i a n a M a t u t a

veio de Iguaraçu só para aproveitar
os preços baixos. "Neste ano estou
focada em comprar objetos para |
me lhorar ov isua l da casa" , comen- I

c

ta. No primeiro dia, eia pesquisou ^
preços ecomprou objetos de deco- CENA COMUM DURANTE AMARINGÁ LIQUIDA, RUAS CHEIAS ELOJAS MOVIMENTADAS
ração, já no sábado estava àprocura
de uma geladeira nova.

Junto com opai, adona de casa, nos estoques. Osócio-gerente da
também de Iguaraçu, Lourdes Pipiui Moda Infantil. Elias Pereira
Lopes, foi às compras "Vi pela da Silva, conta que os três dias da
TV que teria aliquidação evim Maringá Liquida foram equivalentes
aproveitar os preços baixos, Uma
ótima chance de comprar sem
gastar muito”, diz.

AFonoaudióioga Simone Oliveira
conta que não perde nenhum dia da
campanha. “O qii" estiver na pro¬
moção eestiver vai. ido àpena eu
compro. Cama. roupa, ventilador;
está barato, tem que aproveitar”.

^Se para oconsumidor aMaringá
L iqu ida éuma opo r t un idade de

^comprar mais gastando menos.
Ipara oiojista, acampanha represen¬

ta aquecimento nas vendas ebaixa desconto. Mesmo assim, os consu¬
m i d o r e s m o v i m e n t a r a m o c o m é r c i o

maringaense".
Pela segunda vez osegmento de

material de construção integrou a
Maringá Liquida. Na Loja da Casa
Acabamentos foi registrado cresci¬
mento de 30 %nas vendas. Ogeren¬
te comercial, Claudemir Braguim,
diz que "o fluxo na loja foi constante
nos três dias da campanha”.

a12 dias de vendas em período
comum no comércio. Na loja. os
consumidores encontraram peças
que estavam até 60% abaixo do
preço normal, com prazo diferen¬
ciado para pagamento.

Sucesso de vendas também
ABrasileira. De acordo com apro¬
prietária. Joana Lopes Gonzalez. o
acréscimo nas vendas foi de 25%.
"Não esperavamos esse aumen¬
to, já que há semanas estávamos
oferecendo vários produtos com

n a

PARA AFAMÍLIA
No último dia da Maringá Liquida

houve uma programação especial
gratuita destinada atoda afamília.
Entre as atividades, feiras da Agroin¬
dústr ia Famil iar ede Artesanato,

O
u
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jogos pedagógicos ebrinquedos
infláveis, além de pipoca ealgodão
doce. Acampanha contou ainda
com personagens de desenhos <
animados, exposição de motos
d a P o l i c i a R o d o v i á r i a e d e c a r r o s

antigos eapresentações do Grupo
d e E s c o t e i r o s . A s a t i v i d a d e s f o r a m

realizadas nas praças Raposo Tava¬
res, Farroupilha eNapoleão Moreira
da Silva.-

AMaringá Liquida éuma reali¬
zação da ACIM edo Sindicato do
Comércio Varejista de Maringá e
Região (Sivamar) eteve apoio do
Copejem, Prefeitura de Maringá,
Câmara Municipal de Maringá,
Sindicato do Comércio Varejista de | ^
Materiais de Construção de Marin-
gá eRegião (Simatec) eAssociação
dos Comerciantes de Materiais de DURANTE APROMOÇÃO 00 COMÉRCIO FOI REALIZADA UMA PROGRAMAÇÃO
Construção (Acomac). Opatrocínio ESPECIAL GRATUITA NAS PRAÇAS RAPOSO TAVARES, FARROUPILHA E

NAPOLEÃO MOREIRA DA SILVA

i

foi da Cocamar. ■

Protesto
FÁfflt

0associado da ACIM conta com um serviço exclusivo
contra ainadimplência; oProtesto Fácil. ̂
OProtesto Fácil égratuito* epermite às empresas
protestar títulos ealiar aeficácia do Protesto com a

força do SCPC contra ainadimplência.
Agende uma visita de um consultor AQM

Mais informações: 0800 600 9595

*Agratuidade éreferente às custas cartoriais do ij
Protesto de Títulos nos cartórios participantes.



PROMOÇÃO DE VENDAS LUIZ FERNANDO CARDOSO

Saborosos esem custo para o
E PRÁTICA COMUM EM FEIRAS EEM SUPERMERCADOS, 0CONVITE PARA

QUE 0CONSUMIDOR EXPERIMENTE OPRODUTO TRAZ RESULTADOS
POSITIVOS; VEJA DICAS DE COMO OTIMIZAR OUSO DESTA
FERRAMENTA DE MARKETING

sse choco la te énosso lança¬
m e n t o . o s e n h o r a c e i t a ? T o d a

nossa l inha él ivre de gordura
trans, quer experimentar? Aceita
um cafezinho? Um biscoito? Quem
já não se deparou com perguntas
como essas na ida ao supermer¬
cado. Adegustação de produtos,
que para oconsumidor pode ser
encarada como uma gentileza do
promotor de vendas ou uma boa
oportunidade de provar aquilo que
aos olhos parece apetitoso, para as
empresas faz parte de uma meticu¬
losa estratégia de vendas... que dá
resultado. Aestratégia também é
usada, provavelmente de maneira
n ã o t ã o m e t i c u l o s a , e m f e i r a s l i v r e s

para que os consumidores possam
provar -elevar para casa -frutas,
pamonhas, mel, entre outros pro¬
dutos da agroindústria.

ACocamar utiliza adegustação
como uma ferramenta para lançar
produtos, divulgar omix em no¬
vos mercados epara aumentar as
vendas. “É uma forma de ganhar
mercado ede divulgação da marca
econcei to”, expl ica ocoordenador
de trade marketing. Fábio Vieira §
de Souza, I

1

^Ftutosel^^

Para lançar os dois novos sabores I
COM ADEGUSTAÇÃO MOSTRAMOS QUE OS PRODUTOS DIET, LIGHT EZEROde suco da Linha Purity. uva branca

elaranja com acerola, acooperativa SÃO TÃO SABOROSOS QUANTO OS AOOÇADOS COM AÇÚCAR”, DIZ VALÉRIA
promoveu, locememente,degustação VIEIRA, DA LOWÇÚCAR
Junto a130 pontos de venda. Equan¬
do esta ação de marketing érealizada,
os resultados são positivo-, as vendas
a u m e n t a m , e m m é d i a . 3 0 % .

promotores de venda conheçam
bem aempresa eoproduto. “Os
promotores precisam transmit ir
ao consumidor amensagem com
foco nos diferenciais da marca ou
do produto, assim oconsumidor
compreenderá melhor oobjetivo
da abordagem. Eéimprescindível

que eles estejam uniformizados". A
linha Purity écomercializada para
mais de três mii clientes, principal¬
mente na região sul do pais eem
São Paulo.

Aestratégia adotada pela Coca¬
mar éprática recorrente em várias
empresas de Maringá que, ao ofe-

Souza ressalta que épreciso que
^ações de degustação estejam
S a t r e l a d a s a o u t r a s f e r r a m e n t a s
.§ do marketing, como preço com-
^petitivo. exposição dos produtos
Iem destaque na gôndola eque os

a s
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consumidor provar
'■«cerem seus produtos em feiras
6. principalmence, em supermer¬
cados, conquistam novos clientes
6alavancam as vendas.

LOWÇÚCAR
Empresa instalada em Marialva

ccom 19 anos de experiência na
produção de adoçantes ealimen¬
tos de baixa caloria, aLowçúcar vê

^nesta ação de promoção de vendas
orna oportunidade ímpar de elimi¬
nar uma restrição que ainda existe
contra produtos classificados como
cííet. light ezero. “Com adegustação
mostramos que esses produtos são
tão saborosos quanto os adoçados
com açúcar”, explica acoordena¬
dora de marketing da empresa.
Valéria Vieira.

APÓS AAÇÃO DE DEGUSTAÇÃO. VENDAS DOS REFRIGERANTES OURO VERDE TÊM INCREMENTO
ENTRE 30 E40%, DE ACORDO COM 0GERENTE OA SAGRES, VANDERLEI BELAFONTE

Segundo ela. não há desvan- aforte presença de promotores de
cagens na experimentação nesse vendas em supermercados de mé-
segmento eoretorno, tanto de dio egrande portes eem eventos,
marketing quanto financeiro, é
positivo. “Há como mensurar os Vanderlei Belafonte explica que a
resultados obtidos antes, durante edegustação, sempre com embala-
principalmente depois de cada ação gens de dois litros, éaforma mais
em nossos clientes”, diz Valéria, prática de apresentar oproduto ao
“Sendo assim, aempresa distingue consumidor final. “Aplicamos essa
0resultado através das vendas, que estratégia com grande frequência
tendem aaumentar mensalmente", nos supermercados e. com menor
comenta, acrescentando que as frequência, em eventos de faculda-
vendas do produto que foi oferecido des, religiosos eartísticos",
como degustação chegam adobrar.
ALowçúcar conta com uma linha
composta por cerca de cem itens. assíduos compradores do produto.

Na prática, oresultado obtido com
apromoção de vendas éum cresci¬
mento entre 30% e40% nas ven-

(uísque, vodka, conhaque eaguar¬
dente). aAdega Brasil éoutra em¬
presa maringaense que aposta na
degustação de produtos, eobtém
resultados positivas. Há 16 anos no
mercado, aempresa oferece seus
produtos em eventos como a“Feira
de Noivas”, de Maringá eCuritiba,
eaMercosuper, também na capita!
p a r a n a e n s e .

Osommelier da Adega Brasil.
Acir Valença explica que quando o
produto éde qualidade, oretorno
da parte do cliente convidado a
experimentá-lo ésempre satisfa¬
tório. “Não há desvantagens na
degttscação, pelo contrário, esses
eventos nos possibilitam maior
proximidade com novos efuturos
clientes, além de Fortalecer os laços ̂
c o m n o s s o s f o r n e c e d o r e s ” .

Um diferencial da Adega Brasil a
nessa estratégia de degustação, -n
diz Valença. éoClube do Vinho, 3
que conta com mais de 1,5 mil as-

Gerente de vendas da Sagres,

¥

Após adegustação, diz Belafonte,
m u i t o s c o n s u m i d o r e s s e t o r n a m

REFRIGERANTES OURO VERDE
Comercializada no atacado pela

Sagres Distribuidora de Bebidas, os das dos refrigerantes Ouro Verde.
Refrigerantes Ouro Verde possuem durante operíodo de degustação,
como principal referência seus 52
anos de mercado, no qual se des¬
tacam asod inha (sabor l imão) . A
aceitação vem sendo mantida com

s

ADEGA BRASIL
Fornecedora de vinho ederi¬

vados. além de bebidas quentes
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PROMOÇÃO DE VENDAS

sociados. "E nesse clube que apre¬
sentamos uma forma de aprender
sobre v inhos esuas c i r cuns tânc ias
de forma simples eobjetiva”. Ainda
segundo Valença, os participantes
têm obenefício da compra com
descontos especiais na loja da
Adega Brasil. Em média, em cada
encontro do clube são degustados
de seis aoito rótulos. Ecada partici¬
pante costuma comprar, depois dos
encontros, de duas acinco garrafas
d e v i n h o .

T R E I N A M E N T O

Se na oferta de produtos para |
degustação não há desvantagens, |
ao menos há cuidados que podem
max imizar os ganhos . Ta lvez o
principal deles seja otreinamento
dos recursos humanos. Ter promo¬
tores de venda preparados para
abordar os clientes pode Fazer toda
ad i f e rença .

P a r a V a n d e r l e i B e l a f o n t e , é
f u n d a m e n t a l p r e p a r a r o p r o fi s ¬
sional que estará apresentando
não apenas oproduto, mas re¬
presentando aempresa junto ao
consumidor. ‘ ‘Os profissionais
que fazem aabordagem falam
p e l o p r o d u t o e r e p r e s e n t a m a
marca, portanto, são treinados
pa ra que conheçam aempresa ,
as qualificações dos produtos, sa¬
bores eembalagens ex is ten tes" ,
diz ogerente de vendas. ‘‘Esses
c o n h e c i m e n t o s e l e v a m o c o n ¬

ceito do consumidor para com a
m a r c a e a e m p r e s a ” .

Valéria Vieira diz que os produtos
devem ser apresentados com todas
as suas especificidades. Trabalho,
diz ela. que só um profissional bem

-o t re inado te rá compe tênc ia pa ra
Irealizar acontento. "Para que isso
,| aconteça precisamos investir em
^treinamento contínuo da equipe de
I a b o r d a g e m ” . B

NO CLUBE DO VINHO, DA ADEGA BRASIL, OS ASSOCIADOS PODEM PROVAR DE 6A8RÓTULOS DE
VINHO POR ENCONTRO: NA FOTO. 0SOMMELIER ACIR VALENÇA

I 1LVANTAGENS
Possibilitar ao consumidor conhecer osabor,
0aroma eaconsistência do produto;

2 Fazer com que oconsumidor se sinta mais
próximo da marca;

Informar sobre ohistórico da marca eações
praticadas no mercado;

4Ter contato pessoal da marca com oconsumidor direto;

3

5Descobrir oconceito do consumidor emrelação ao produto;

QPromover ocrescimento de vendas.
CUIDADOS

1 Produto deve estar refrigerado ou aquecido
na temperatura ideal para consumo;

2 Produto deve estar dentro do prazo de
validade indicado na embalagem;VANTAGENSE

CUIDADOS DA^

oc produtos

3Ter promotores aptos aresponder questõesreferentes ao produto eàempresa;

Apresentar amarca ao cliente4na abordagem, de maneira espontânea;
Proporcionar instalações adequadas
ao ambiente eao público da degustação;

6Não ser insistente com oconsumidor,d e i x a n d o - o à v o n t a d e .

5
F o n t e :

Vanderlei Belafonte. gerente de vendas
da Sagres Drstnbuidota de Bebidas
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SEGURO

Dpvat: um direito em caso
de acidente com vítima
AS VÍTIMAS DE ACIDENTES DE TRÂNSITO TÊM DIREITO AREEMBOLSO DE DESPESAS MÉDICAS EINDENIZAÇÃO EM CASO
DE INVALIDEZ -OS FAMILIARES DE VÍTIMAS FATAIS TAMBÉM TÈM COBERTURA; PARA ORECEBIMENTO DO
SEGURO,-NÃO ÉNECESSÁRIO INTERMEDIÁRIO

0auxiliar de corte Juliano Augus¬
to Michel da Silva sofreu um I

a c i d e n t e d e m o t o c i c l e t a n o a n o

passado eacaminho do médico
f o i i n f o r m a d o s o b r e a e x i s t ê n c i a
do Seguro de Danos Pessoais Cau¬
sados por Veículos Automotores
de Vias Terrestres (Dpvat). "No
inicio fiquei desconfiado, mas de¬
pois de pesquisar na internet tive
certeza de que receber oseguro
e r a u m d i r e i t o " .

Si lva sol ic i tou oprontuár io
médico ao hospital que foi aten¬
dido após oacidente eprocurou
uma consultora que realizou o
processo. “É preciso conseguir o
bolet im de ocorrência, so l ic i tar o
prontuário no hospital, apresentar
cópias reconhecidas em cartório
do CPF eRG ecomprovante de re¬
sidência". Como ele procurou um
intermediário, teve que destinar
30% do valor para aconsultora.

Mas para quem tem direito ao
seguro enão quer dest inar um
percentual para terceiros, aopção
éconsu l ta r adocumentação no
si te www.dpvatseguro.com.brou
junto ao Sindicato dos Corretores
de Seguros do Paraná (Sincor),
que conta com uma delegacia
em Maringá eauxilia quem tem
direito ao seguro. "É um serviço EM CASO DE ACIDENTES DE TRÂNSITO, AS VÍTIMAS TÊM REEMBOLSO DE DESPESAS
d e c u n h o s o c i a l e o S i n c o r o f e r e c e ,
sem custo àvit ima ou beneficiár io

t

MÉOlCO-HOSPITAlARES DE ATÉ R$ 2.7 MIL
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1 SEGURO

legítimo do seguro obrigatório,
o r i en tação , r ecepção eencam i¬
nhamento da documentação refe¬
rente ao pedido de indenização”.
diz odelegado regional, Ricardo
V i e i r a A u s e k .

Segundo ele, oprocedimento
de ressarcimento ésimples enão
exige acontratação de interme¬
d iá r i os . “O p razo pa ra recebe r
0seguro éde até 30 dias após a
entrega da documentação comple-
ca". diz. Osolicitante deverá infor¬
m a r c o n t a c o r r e n t e o u p o u p a n ç a
para recebimento do valor devido.
Para acompanhar oandamento do
processo, eso acessar osite www.
dpvatseguro.com.br ou ligar para

0 8 0 0 - 0 2 2 1 2 0 4 .o

Ausek ac rescen ta que épos¬
sível receber mais de uma inde¬
n ização em decor rênc ia de um
mesmo acidente. “Um exemplo é
oreembolso de despesas médico-
hospitalares que ocidadão recebe
no primeiro momento, edepois
éconstatada uma inval idez ou a
mor te do mesmo” .

Odelegado explica que afun¬
ção do seguro éindenizar todo
cidadão vitimado por acidente de
t r â n s i t o e m t e r r i t ó r i o n a c i o n a l .
“O Dpvat éconsiderado oseguro ou licenciamento anual, confor¬
mais socializado do mundo, por me explica ocorretor de seguros,
ter uma abrangência securitária José Ramil Poppi, da Corretora
que garante indenização aos mo- Benhur.
cor istas. passageiros epedestres
vít imas de acidentes, mesmo sem de acidente sem vít imas, não
apuração de culpa ou identificação há indenização. Já que oDpvat
do veículo" destaca. Oseguro foi cobre morte, inval idez elesões
criado por lei fnderal em 1974 ecorporais,
deve ser pago anualmenie pe lo
proprietário do veie Jo junto com EXCEÇÕES
aprimeira parcela do Imposto

0AUXILIAR DE CORTE JULIANO SILVA SOFREU ÜM ACIDENTE DE MOTOCICLETA NO ANO PASSADO
EFOI UM BENEFICIÁRIO DO DPVAT

circulação no Brasil, que estão
sujeitos àcontratação de seguro
específico, "No caso de viagem
para países do Mercosul, há a
obrigatoriedade da contrataçâodo
seguro carta-verde", diz Ausek.

Quem deixar de pagar oDpvat
corre orisco de levar multa. Já
que oveículo não estará devida¬
m e n t e l i c e n c i a d o , d e a c o r d o c o m

aresolução 721/88 do Conselho
N a c i o n a l d e T r â n s i t o ( C o n t r a n ) ,
“Além disso, em caso de acidente,
oproprietário não terá cobertura
e d e v e r á i n d e n i z a r a v í t i m a " ,
explica. Ovalor do seguro varia
conforme acategoria do veículo.

Poppi acrescenta que em caso

Há duas exceções em que não
^sobre aPropriedade de Veículos há cobertura do Dpvat: acidentes
oAu tomo to res ( IPVA) . Aexceção oco r r i dos f o ra do t e r r i t ó r i o b ra -
eépara os veículos de transporte sileiro, mesmo que haja envol-
^coletivo, que devem ter oseguro vimenco de veículo nacional, e
jpago na data do emplacamento para os veículos estrangeiros em

I 5 0 REVISTA ACIM Setembro 2010



RICARDO VIEIRA

AUSEK, DO SINCOR
ODPVAT GARANTE

INDENIZAÇÃO
AOS MOTORISTAS,
PASSAGEIROS E
PEDESTRES VÍTIMAS
DE ACIDENTES, MESMO

.ISEMAPURAÇAO
ÍK-I OE CULPA OU

IDENTIFICAÇÃO DO
VEICULO

No caso de carros de passeio custa (IML) da vítima edocumentos
RS 93,87. As categorias de veícu- que comprovem aqualidade de
los abrangidas pelo seguro são; beneficiários ou herdeiros,
veiculos de passeio, caminhões,
rebocadores, motocicletas evei- permanente total ou parcial, o

seguro também éde até R$ 13.5
As coberturas previstas pelo mil. Neste caso, são exigidos os

Dpvat são; indenização por morte,
indenização por invalidez perma¬
nente ereembolso de despesas
comprovadas com atend imento
médico-hospi ta lar. “Por tanto, o
Dpvat não prevê cober tura de
danos materiais causados por co¬
l i s ã o . r o u b o o u f u r t o d e v e i c u l o s ” .
r e s s a l v a A u s e k .

Reembolso de
IPVA em caso
de veículos
furtados

P a r a a s v í t i m a s d e i n v a l i d e z

culos de transporte coletivo.

seguintes documentos; cópias
do Certificado de CRLV, RG. CPF
elaudo conclus ivo do Inst i tu to
Médico Legal (IML), qualificando
as ex tensões das l esões f í s i cas
epsíquicas da vit ima. Em caso
de alienação, ou seja, quando
avítima não tiver condições de
gerir os próprios bens. deverá ser
apresentada acertidão de curacela
expedida pelo poder judiciário,
com indicação de tutor para rece¬
bimento da indenização,

já as vítimas de acidentes têm
direito areembolso de despesas
médico-hospitalares de até R$
2.7 mil. Eprecisam apresentar
boletim de ocorrência policial.

Quem tiver 0veículo furtado
ou roubado terá direito a
receber de volta 0Imposto
sobre aPropriedade de
Veículos Automotores (IPVA). O
ressarcimento equivale ao tempo
em que 0proprietário ficou sem 0
veículo. Para receber 0dinheiro,
énecessário acessar 0site da
Secretaria da Fazenda, preencher 0
formulário de pedido de restituição
do IPVA, imprimi-lo eentregá-lo
em qualquer unidade da Receita
Federal junto com os seguintes
documentos: comprovante
origina) de pagamento de IPVA,
documento do automóvel, cópia da
identidade eboletim de ocorrência. S.
Mais informações pelo site www.
fazenda.pr.gov.br.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS:
Em caso de morte, os fami l ia¬

res receberão oseguro no valor
de até R$ 13,5 mil. Eneste caso.
para receber aindenização, são
n e c e s s á r i o s ; b o l e t i m d e o c o r r ê n ¬

cia policial; cópias do Registro e
Licenciamento de Veículo (CRLV).
que éobrigatório sempre que acópias do RG. CPF. declaração de
vítima for proprietária do veiculo, primeiro atendimento hospitalar,
d o R G e C P F, c e r t i d ã o d e ó b i t o , r e c i b o s , n o t a s fi s c a i s e l a u d o s
laudo do Instituto Médico Legal originais.

s
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CULTURA EMPRESARIAL

Vale apena Oque estou

CLÓVIS AUGUSTO MELO -JORNALISTA ERITON POOANOSCKI-
empresArio

Deep Purple -Stormbrínger
■Lançado em 1974, éum dos mais versáteis álbuns do grupo etraz abanda

em uma formação diferente: Davíd Coverdale (pré-Whitesnahe) no vocal e
Glenn Hughes no baixo evocal. Destaque para afaixa-título (quase um hino do
Purple) eHoldon -uma pegada diferente do som usual dos roqueiros.

V

I

Ira! Vivendo enão aprendendo
Depositário de pérolas como fnve//)eço na c/d£7</e,0;flSí/e/ufoe f/ores
em você. oálbum, lançado em 1986, rendeu disco de ouro àbanda. Aedição

remasterizada que chegou ao mercado em 2000 traz algumas versões demo, entre elas Pobre paulista
(primeiro single da banda). Perfeito para os nostálgicos dos anos 1980.

gigantes
PEQUENOSGIGAirrES-ASARM/IDIlHASDOCREScnin
EMPRESARIAL (POR QUEM SOUBE ESCAPAR DEUS’
BO BURUNGHAM
EDITORA GLOBO
270PAGINAS
0livro tem como tema um novo estilo de
empresas eempresários norte-americanosiK
optaram porfreara expansão dos negáciose
em alguns casos, de forma consciente, deran
um passo atrás, preservando aautonomia d}
empreendedor. Desta forma, estas empresas
oferecem aos clientes produtos eserviços
excelentes, criam um bom ambiente de
trabalho, mantém relacionamentos positivos
com os fornecedores, se envolvem mais com
acomunidade ese preocupam mais coma
qualidade de vida. Algumas destas empresas
são minúsculas, outras relativamente graixies
mas todas tomaram amesma decísão: serem
as melhores naquilo que fazem.

GUILHERME HERRADON -EMPRESÁRIO

Vale apena

fi b l l M I l i i

promoveu uma recepção em sua residência
onde compareceram várias autoridades e
artistas. Na ocasião, Taylor presenteou Naomi
com diamantes brutos. Como atualmente
Taylor está sendo processado por um Tribunal
Penal Especial de Maía (Holanda), formado
para apurar os crimes fe guerra econtra
ahumanidade ocorridos em Serra Leoa,
Naomi eMia Fatiow foram convocadas, como
testemunhas, para explicar opresente de
Taylor. Vale àpena assistir para entender
uma situação de exploração de pessoas eo
financiamento de guemlhas pelo tráfico de
diamantes de sangue.

Tom Hool»

TâWial

IHouWsou i

D I A M A N T E O T S A N G U E

APARECIDO SILVA MACHADO-
DIRETOR 0TERMINAL-

STEVEN SPIÊLBERG (2004)
0filme trata de lemas como anacionalidade,
imigração equestões de Estado edescreve um
rápido romance entre opersonagem principal,
Viktor NavorsJd, euma aeromoça. 0pano de
fundoé uma viagem mal sucedida de Navorski
aos Estados Unidos para conseguir um autó¬
grafo de um integrante de uma banda. Vale à
pena assistir com afamília.

DIAMANTE DE SANGUE-
E D W A R D Z W I C K ( 2 0 0 6 )
0filme retrata uma realidade cruel arespeito dos chamados
''Diamantes de Sangue". Recentemente, acomunidade internacional
tomou conhecimento da situação pelo envolvimento da modelo
Naomi Campbell edo ditador Charles Taylor, ex-presidente da
Libéria eque participou de um movimento de guerra civil em Serra
Leoa. Em 1997, Nelson Mandela, então presidente da África do Sul,

A
C a b a n a

\

ACABARA
WIILIAM P. YOUNG
EDITORA: SEXTAHTE
270PA6INA$

0livro Acabana éuma ficção que nos faz
pensar sobre o'poder de Deus. Aobra retrata
um possível assassinato da filha mais
nova de Mack em uma cabana. Depois de
quatro anos de tristezas elembranças, Mack
recebe um convite através de um bilhete
supostamente escrito por Deus, convídando-o
para retomar ao lugar onde afilha havia sido
assassinada. Ele aceita oconvite apesar da
desconfiança evolta ao local. Eoque Macli
encontra lá? Vaie ápena ler para descobrir.

Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para o
e - m a í l t e x t i i a l @ t e x t u a l c o m . c o m . b r

http://www.lnpl.gov.br: portal do Instituto Nacional de Propriedade Industrial, que traz, entre outros,
notícias einformaçbes sobre marcas, patentes edesenhos Industriais; também épossível consultar se
determinada marca oit patente está registrada no órgão

http://www.peíxeurbano.t. «i.br: trata-se do primeiro site de compras coletivas do país eoferece
descontos de até 90% em restaurantes, tratamentos estéticos, peças de teatro, cursos, entre outros;
Maringá já faz parte das cidades cadastradas no site equem tiver interesse, poderá se Inscrever
gratuitamente eter acesso apromoções exclusivas

http://www.artisansbrasil.com.br: página do projeto Artisans Brasil que traz informações da cooperativa
de artesas da nossa região, que exporta amaior parte da produção para aEuropa epara redes de lojas
que trabalham no modo de comércio justo; ointernauta, também encontrará noticias, links emuitas
informações sobre comércio justo

_ o

O

e

n a

5 2 REVISTA ACIM Setembro 2010

A



r ■ MARINGÁ HISTÓRICA MIGUEL FERNANDO

t

Eles resistiram ao tempo
Quem vè odesenvolvimento atual

do mercado imobiliário de Ma¬
ringá constata um segmento em
constante expansão. Mas há meio
século acidade também vivenciou
um processo acelerado de cresci¬
mento do setor. Nas décadas de
1940 e1950.
ciais chegaram aabrigar em um
curto período várias

Bar Lisboa ema s e s t r u t u r a s c o m e r -
1948. Hoje,
uma lotérica

e m p r e s a s .
Onde hoje funciona oBaco Res¬

taurante, anterior Pátio São Miguel,
yfoi ocenário da Vivenda Antonieta,

de propriedade de Milton Gonçalves
Campos, corretor da Companhia
Melhoramentos Norte do Paraná. A
obra foi iniciada em 1949 econclu¬
ída em Janeiro de 1954,

APizzaria Zucchini também tem
um contexto peculiar. Foi lá que o
restaurante mais requintado da dé¬
cada de 1950 funcionou: oRestau¬
rante Lord Lovat. de propriedade do
alemão Herbert Mayer. Nessa área
ainda funcionou aCâmara Munici¬
pal eoRecanto do Criador.

OEdifício João Tenório Caval¬
canti, localizado na avenida XV de
Novembro esquina com aaveni-

▶da Duque de Caxias, inicialmente
(1952/1953) foi ocupado por uma
agência do Banco do Brasil. Poste- da Herval. Apesar de ''̂ ^odelações

estruturais, algumas características
ainda são v i s í ve i s no

deu lugar aos Móveis Cimo, respon¬
sável pela produção das cadeiras do
C i n e H o r i z o n t e , e o B a r D e m o r i .

Em todos os loca is descr i tos, as
est ru turas , em suma, so f reram mo¬

dificações. mas de maneira geral
preservam particularidades da épo¬
ca em que foram construídas. Ou¬
tros prédios, sobretudo os da ave¬
nida Brasil, são pontos históricos e^
resguardam aspectos arquitetônicos |
de diferentes etapas de Maringá.

normente, aCâmara Municipal pre¬
encheu esse recinto.

AColetoria Estadual de Impostos,
comandada durante parte da déca¬
da de 1950 por Néo Alves Martins,
atuou na então rua Aquidaban (atu¬
al Néo Alves Martins) quase esquina
com aavenida Getúlio Vargas. No
ambiente, diversos estabelecimen¬
t o s e s t a v a m e m a t i v i d a d e .

Aconhecida Casa Ribe i ro &Cia.
dos irmãos Francisco eManoel Feio
Ribeiro, fo i fundada em 1947. na
avenida Brasil esquina com aaveni-

espaço assu¬
mido pela Osmoze.

Oprédio da atacadista Dias
tins S.A. Mercantil, que era
dada por Américo Marques Dias (pri¬
meiro presidente da ACIM), situado
na avenida Carneiro Leão

M a r -

c o m a n -

e s q u i n a
cóm aavenida Paraná, salvaguarda
sua fachada praticamente intacta.

Oencontro da avenida Duque de
Caxias com arua Santos Dumont.

Q ,
3

ponto comercial de uma lotérica, foi
oabrigo do Bar Lisboa. Depois ce-

Miguel Fernando éespecialista em
História eSociedade do Brasil

3
c r
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSE HESS

Use atecnologia sem
perder aelegância

Em uma realidade em que pessoasque dividem omesmo ambiente
de trabalho ese "falam” mais por
e-mail do que pessoalmente, fica
difícil lembrar que ocontato pes¬
soal -obom aperto de mãos eos
olhos nos olhos -édisparadamen-

mais importante do que teclar ̂5 FACILIDADES DO MUNDO MODERNO NÃO DISPENSAM (NUNCA) ABOA
EDUCAÇÃO; EM DETERMINADOS EVENTOS PROFISSIONAIS, ÉRECOMENDADO
NÃO ATENDER LIGAÇÕES TELEFÔNICAS, NEM CONFERIR E-MAILS

t e

sem parar. Assim, aprimeira regra
para aconvivência profissional sa¬
dia édar atenção aquem está com
você em uma reunião, palestra ou
almoço de negócios, por exemplo.
Em ocasiões como estas seja radi¬
cal; não atenda ligações ou confira
as atualizações de suas mensagens
e l e t r ô n i c a s .

Ebem provável que seus clientes,
colegas de trabalho, superiores eaté
a s e c r e t á r i a s a i b a m m a i s d e v o c ê

por meio do universo digital do que
ao vivo eacores. Tudo isso porque
celulares via rádio, smartphones.
n o t e b o o k s o u n e t b o o k s s e t o r n a r a m

quase uma extensão do nosso pró¬
prio corpo, oque émotivo suficiente
para pensarmos em impor alguns
limites. Até bem pouco tempo, levar
trabalho para casa significava carre¬
gar uma pilha de contratos ou relato- |
rio para revisar. Hoje. os pequenos 1
aparelhos nos colocam conectados "
com otrabalho 24 horas por dia.

Acreditar que épossível eneces¬
sário estar otempo todo ligado em
tudo tem seu lado perigoso: afeta
otraquejo social eaboa educação,
além de gerar uma boa dose de educado, porém rápido epontual,
estresse. Para não comprometer não se
as horas de folga eos momentos
dedicados áfamília eaos amigos,
tente responder os e-mails durante licença aquem estiver próximo e
oexpediente de trabalho. Sair do
escr i tór io sem penui .

M m u i t o n a h o r a d e c o n t r o l a r a a n -
Isiedade eevita passar ofim de

Já para evitar ser inconveniente pelo smartphone também pode ser
ao fazer uma ligação, pergunte sem- deselegante quando você está em
pre se ointerlocutor pode atender um encontro profissional (pessoal
naquele momento. Ao falar, seja também) eisso se estende para

notebooks eos ne tbooks . Ti ra r da

esqueça que 0tempo de tecnologia 0melhor que ela ofe-
quem trabalha ésempre curto, já se rece deve fazer parte do dia-a-dia
precisar atender uma ligação, peça de todos os profissionais. Oque

n ã o d e v e a c o n t e c e r é s e t o r n a r
fale sempre em tom baixo. No caso

ias ajuda decelular via rádio, lembre-se que é
possível falar .sem utilizar orecurso

escravo dela eacabar prejudican¬
do uma carreira promissora ou
virando mais uma doença da vida
m o d e r n a .de viva voz. nada apropriado para

semana conectado ao mundo dos lugares públicos eambientes fecha-
^negócios. Quem estiver ao seu lado dos de trabalho.
Iva i agradecer.

Dayse Hess éjornalista eespecialista
em design de modaAfaci l idade em conferir e-mai ls

5 4 REVISTA ACÊM Setembro 2010

k



ACIM
I v d n A m o r i n

CURSOS
Informações einscrições:
capacitacao@acim.com.br ou
pelo fone 44-3025-9640

■escrita FISCAL
Instrutor; Jovi Barbosa
Data: 7,8,14 e15 de outubro, das 19 às 23
horas %
■OS SENSOS DA QUALIDADE PARA SECRETARIAS
Instnjtora; Márcia Dias Conrror
Data; 13 a15 de outubro, das 19 às 23 horas

y■PROTOCOLO ECERIMONIAL
Instrutor; Sérgio Gini
Data; 16 e23 de outubro, das 8às 12 horas e
das 13 às 17 horas

V

ASSOCIADO DO MÊSIGESTÃO DE PESSOAS -0DESAFIO
DO LÍDER EMPREENDEDOR

Instrirtoras: Oaniela Zanutoe Enicéia Silva
Data: 18 a21 de outubro, das 19 às 23 horas

Instalada em Maringá desde dezembro de 2009, aPhonak do Brasil
presta serviços com oobjetivo de melhorar aqualidade de vida das pessoas
com perda auditiva, oferecendo soluções para que elas possam ouvir e
entender. Aempresa tem filiais nas regiões norte, nordeste, centro oeste,
sudeste esul do Brasil.

Segundo afonoaudióloga Gisele Senhorini, “a Phonak oferece soluções
inovadoras em relação àaudição, disponibilizando aparelhos para todos
os tipos de perda auditiva, estilos de vida, idades eorçamentos". Ela
conta que aempresa também possui programas sociais, como oHear
de World eoPrograma Phonak Infantil, que são de iniciativa mundial e
têm 0objetivo de oferecer informações para conscientizar as pessoas
sobre aimportância do sentido da audição, bem como as implicações
sociais eemocionais ocasionadas pela diminuição da capacidade auditiva,
estratégias para prevenir esta alteração, além da divulgação de soluções
para os problemas auditivos.

APhonak éassociada àACIM desde março deste ano e, de acordo
com Gisele, ainiciativa surgiu por se tratar de uma associação forte e
que permite que oassociado saiba oque acontece na área comercial
de Maringá eregião, Aempresa utiliza oserviço de divulgação do site
da ACIM, que, segundo Gisele, tem sido importante para que aempresa
se torne mais conhecida. "A ACIM éuma ponte entre aloja eopúblico
final", diz.

APhonak fica no piso superior do shopping Avenida Center, loja Bll.
na avenida Mauá, 3094. Para ser atendido épreciso marcar horário. O
te le fone éo(44) 3033-7101,

■ORATÚRIA-A CDMUNICAÇÃO NA PROFISSÃO
Instrulora: Elizabete W/illemann
Oala; 22 e23 de outubro, das 19 às 23 horas
(sexta-feira), das 8às 12 horas edas 13 às 17
horas (sábado)

■FORMAÇÃO DE AUDITOR INTERNO
DA NORMA ISO 9D0I

Instrutor; Osmar da Cruz Martins
Data: 23 e30 de outubro, das 8às 12 horas e
das 13 às 17 horas

■ELABORAÇÃO EANÁLISE DE FLUXO DE CAIXA
Instrutor: Eduardo Viola Simões
Data; 25 a28 de outubro, das 19 às 23 horas

■PAAV -PROGRAMA AVANÇADO DE
ATITUDES DE VENDAS

Instrirtora: Ana Carolina Dallalío

Data: 25 a30 de outubro, das 19 às 23 horas e
das 8às 12 horas
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NEWS NOVOS NÚCLEOS DO EMPREENDER
Neste mês deverão ser constituídos dois novos núcleos do programi

Empreender. No dia 9será realizada areunião inicia) do grupo dí
farmácias de manipulação eno dia 23 serão os proprietários de copiadorai
que vão se encontrar. Nos dois eventos, ocoordenador do program^
Eraldo Pasquini, falará sobre associativismo ecomo funciona otrabalho
do Empreender: ações, conquistas eforma de trabalho.

Oprograma conta atualmente com 22 núcleos constituídos eentre as
ÍQ9ll23̂ â5 iiielas empmsas mífigraní-

os representantes do núcleo de restaurantes se reuniram para discuá
buas prái/cds üe manipulaçao 06 alimentos. Oopjeíivo fui uf-isrfS

os ompresárioa cfuncionários üüs reslauranles eos represontantoS fl0
hotéis ebares de Maringá.

PREÇOS BAIXOS
D u z e n t a s e c i n q u e n t a m i l

çi,e,sspa,s, deverão participar da
r e l t p P o n t a d c E s t o q u e , q u e s o r á
r o a l l ^ a d í ? H ( = " I S a 1 P d o B o t e m b r o .

no Parque de Exposições
Franc isco Fe io K ibe i ro , em
Maringá. Serão 325 estandes dos
ma/s v i ^ r i? )dos segmentos , como
calçados, contecçoes, cama,
mesa, banho eeletrodomésticos,
Aentrada será gratuita earenda
o b t i d a c o m o e s t a c i o n a m e n t o s e r á

destinada para entidades sociais.
Oacesso para oestacionamento
será pela avenida Guaiapó erua
Haiti. Ohorário de funcionamento
será das 10 às 22 horas . A fe i ra
éuma real ização da ACIM edo
Sindicato do Comércio Varejista de
Maringá eRegião (Sivamar), com
organização do ACIM Mulher.

íinalílQ 3gOI*9iR . B , n o

ROAD SHOW
JOVENS
EMPRESÁRIOS

"Tendências mundiais do comércio exterior" foi otema do Road
Show realizado pelo Instituto Mercosul epela Coordenadoria das
Associações Comerciais eEmpresariais do Norte eNoroeste do

Paraná (Cacinor), em 25 de agosto, ^
0evento teve início com apalestra de Fátima Gonçalves, gerente

de Negócios Internacionais dos Correios, que falou sobre oExporta
Fácil. Asegunda palestra foi de Wagner Weber, diretor-presidente
do Braspar -Centro Empresarial Brasil/Paraguai, que falou sobre
as oportunidades de negócios com oParaguai,

Na sequência, odoutor em Economia eComércio Roberto Coiliva,
que épresidente da Câmara Ítalo-Brasileira de Comércio eIndústria
do Paraná, falou sobre omercado italiano eas oportunidades para
empresas brasileiras. E, por último, Kevin Tang, formado em Econo¬
mia eRelações Internacionais pela Universidade de Corned, em Nova
Iorque, ediretor da Câmara de Comércio eIndústria Brasil China,
falou sobre os principais setores de parceria entre China eBrasil,
deu dicas de negociação com empresas chinesas, entre outros.

Aparticipação foi gratuita eoevento aconteceu no auditório Hélio !
Moreira, em Maringá.

Integrantes do Copejem,
i n c l u i n d o o p r e s i d e n t e d o
conselho, Cezdr Couto,
participaram do 16° Conaje,
r e a l i z a d o d e 1 8 a 2 0 d e
agosto, em Florianópolis,
pela Confederação Nacional
dos Jovens Empresários,
Entre os palestrantes David
Neeleman, presidente
da Azul Linhas Aéreas,
Daniel de Jesus, da
Niely Cosméticos, eLírio
Par isot to, fundador da
V i d e o l a r .
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EMPREENDEDOR DESTAQUE
Charles Piveta Assunção ganhará oprêmio de Jovem

Empreendedor, concedido pelo Copejem. Ele foi escolhido
por uma comissão julgadora, no dia 17 de agosto, que
teve como integrantes representantes da ACIM, Copejem,
ACIM Mulher, Federação das Indústrias do Estado do
Paraná (Fiep), Sindicato do Comércio Varejista de Maringá
ÇRegião (Siyamar), Sindicato dos Jornalistas, prefeitura.
Caiiicire Municipal, Conselho de leèênUOlUÍfTIQnlO
econômico de Maringá (Codemj eMaringá eRegião
Convention &Visitors Bureau. acomissão oesoomeu,
por V0t9Ç90 secreta, entre Ub tfês riornes que rooeboram
maior número de indicações, segundo 12 entidades que
participaram da primeira fase do processo de escolha.
Um düs pré-tequisilosi óquo os nmprosárins ou executivos
indicados tenham até 35 anos.

Assunção écasado epai de tfês fílhos, /^lém de
advogado, éempresário einveste no mercado da moda
em couro exótico, atuando desde aprodução da matéria-
prima àvenda do produto acabado em lojas próprias,
aStrut, que tem filiais em Maringá, Londrina eSão
Gabriel do Oeste/MS. Assunção também comercializa
couros de carneiro eavestruz no atacado, ésócio do
Frigorífico Strut, em Campo Grande, ecria avestruzes.
No total, 0grupo gera 98 empregos diretos,

Aentrega do prêmio será no dia 28 de outubro, no
Clube Hípico, durante jantar. Os convites estão àvenda
por R$ 55 cada. Mais informações pelo telefone 3025-
9646. No ano passado, ohomenageado foi odiretor
de conteúdo do jornal ODiário do Norte do Paraná,
Michae l Vie i ra da S i l va .

fórum de líderes
Lei federal de acessibilidade, certidão

negãtiva de débitos, contribuição sindical e
fiscalização eletrônica da Receita Estadual
foram pautas do encontro que reuniu
representantes de diversos sindicatos
patronais, realizado em 17 de agosto, na
sede da ACIM. Oencontro foi conduzido pelo
vice-presidente de assuntos intersindicais
da ACIM, Orlando Chiqueto, que também é
presidente do Sindicato dos Contabilistas de
Maringá (Sincontábil).

S o b r e a a c e s s i b i l i d a d e , f o i d i s c u t i d a a
exigência da adequação de estabelecimentos
comerciais em relação ao decreto n® 5.296,
de 2004, que prevê instalação de rampas
de acesso, portas mais largas, elevadores
ou plataformas, entre outros. Para conseguir
o u r e n o v a r o a l v a r á d e f u n c i o n a m e n t o

do estabelecimento, épreciso estar em
conformidade com alei. Acertidão negativa
de débitos junto àprefeitura foi outro assunto
discutido, já que os empresários que têm
débitos municipais de pessoa física, como o
pagamento de IPTU, não estão conseguindo
acertidão negativa de débitos da empresa.
“A prefeitura está vinculando oCPF do sócio
àcertidão negativa da empresa. No nosso
entendimento, isso éinconstitucional", disse
Chiqueto.

Asegunda reunião das lideranças foi
agendada para 16 de setembro com o
objetivo de discutir outros assuntos que
trazem impactos diretos aos empresários.

I

I
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PENSO ASSIM TEREZA CRISTINA CARVALHO

R E V I S T A

Lixo eletrônico:
solução depende de
ações sustentáveis

A c m
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PUBLICAÇÃO MENSAL DA ASSOCIACAO COMERCIU

EMPRESARIAL DE MARINGÍ-ACIM/ |
FONE:44 302S-959S

DIRETOR RESPONSÃVEL
José Carlos Earbíeri

Vice-presidente de Marketing

CONSELHO EDITORIAL
Ayrton Ângelo da Silva Filho, Aitair Aparair»

Galvio, Flávia Vermelho, Gabriel Vieira, Giwa®
Campanha, Heimer Romero, JocianiPizzj.Ĵ
Carlos Barbieri, Lúcio Azevedo, Massimlia™

Silvestrelli, Migtrel Fernando Perez Silva, Sérgio bi
WallerThomé JiJnior

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Giovana Campanha MTB 05255

"DE QUEM ÉARESPONSABILIDADE
PELO TRATAMENTO DESTES RESÍDUOS
ELETROELETRÔNICOS? DE ACORDO COM ALEI DE
RESÍDUOS SÓLIDOS PROMULGADA EM AGOSTO
DESTE ANO. ARESPONSABILIDADE DEVE SER
COMPARTILHADA ENTRE OS PRODUTORES,
VENDEDORES ECOMPRADORES DOS EQUIPAMENTOS

l a

I
o

Onúmero de equipamentos eletroeletrônicos presente nos domicílios brasileiros
tem crescido. Segundo pesquisa realizada pelo Comitê Gestor da Internet (CGI),
em 2009, 98% da população possuía televisão, 82% tinha telefone celular e34%,
computardor, contra 96%, 31% e17%, respectivamente, em 2005. 0ciclo médio
de um computador varia de quatro acinco anos eode um celular, de um aum
ano emeio. Estes números mostram ocrescimento de eletroeletrônicos presentes
nos domicílios brasileiros, bem como ocrescimento do lixo eletrônico, realidade
também presente em ambientes comerciais ena indústria em geral.

Por isso, éum grande desafio garantir que os eletroeletrônicos in^rvíveis
possam ser reciclados etodo material de seus componentes possa retornar à
cadeia produtiva. Como resultado, evita-se que mais matéria-prima seja extraída
da natureza eque estes resíduos sejam encaminhados para lixões ou aterros
sanitários, contaminando omeio ambiente.

Para tanto, oque deve ser feito com os equipamentos eletroeletrôniODS inservíveis?
Aindústria de reciclagem em decorrência do alto custo dos processos químicos
envolvidos éespecializada em diferentes tipos de material. Quando se encaminha,
por exemplo, um computador para uma indústria de reciclagem de plásfico, oque de
fato éfeito com omaterial diferente de plástico? Não se sabe se este material terá o
destino correto. Assim, amelhor alternativa édesmontar os equipamentos eseparar
os componentes por tipo de material (por exemplo, plástico, metal fenoso, placas) e
encaminhá-los para reciclagem, garantindo od^no adequado.

Contudo, de quem éaresponsabilidade pelo tratamento destes resíduos
eletroeletrônicos? De acordo com alei de resíduos sólidos promulgada em agosto
deste ano, aresponsabilidade deve ser compartilhada entre os produtores,
vendedores ecompradores dos equipamentos, Do ponto de vista prático, com
esta lei em vigor, se alguém adquire um computador de uma empresa, ao final
do seu ciclo de vida, esta empresa deve receber de volta oequipamento erealizar
areciclagem. Este procedimento tem sido adotado pelas grandes empresas que
já efetuam alogística reversa dos produtos por elas produzidos. Mas no mercado
existem equipamentos sem um fabricante formal (equipamentos piratas) ou cujo
fabricante deixou de existir. Estes casos não são previstos pela lei.

Como solução para oproblema, existem algumas ONGs einstituições que
aceitam olixo oletrônico para reuso ou descarte, além de empresas que cobram
pelo serviço de coleta edescarte correto. Como exemplo, pode-se citar oCentro
de Descarte eReuso de Resíduos de Informática (Cedir), da Universidade de
São Paulo (USP), qur recebe equipamentos eletroeletrônicos inservíveis. Tudo o
que érecebido passa por um processo de triagem para verificar apossibilidade
de reusar os equipamentos, encaminhando-os para projetos sociais. Em caso
contrário, os equipamentos são desmontados eos diversos materiais extraídos
são encaminhados para aindústria de reciclagem especializada. Trata-se de uma
iniciativa que vale conferir como uma oportunidade de dar odestino correto a
qualquer equipamento eletrônico sem mais uso.

Tereza Cristina Carvalho écoordenadora geral do Centro de Descarte eReuso de Resíduos de
Informática (Cedir), da Universidade de São Paulo (USP)
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